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/ RENOVAÇÃO /  EZEQUIEL FERREIRA DE SOUZA VIABILIZA CANDIDATURA, 
SURPREENDE AO SER ELEITO À UNANIMIDADE COMO PRESIDENTE DA CASA E 
ANUNCIA INTENÇÃO DE CHAMAR APROVADOS NO CONCURSO FEITO EM 2013  

EZEQUIEL É 
ELEITO NOVO 
PRESIDENTE 
DA ASSEMBLEIA 

ORLA DE 
NATAL VIRA 
CASO PARA 
DOUTOR 

Prefeitura pretende 
contratar doutor em 
obras costeiras que 
indique uma solução 
para os problemas 
ocasionados pela maré 
na orla de Natal. 

Um dia após reajuste de tributos, postos de Natal 
começam a cobrar acima dos R$ 3,30 pelo litro de 
gasolina. Alguns consumidores optam pelo álcool 
para tentar economizar. Preço antigo somente 
nos estabelecimentos que ainda possuem estoque 
comprado antes do aumento. Procon fará pesquisa na 
segunda quinzena para impedir abusos.    

9. CIDADES

 ▶ Ezequiel Ferreira quer estudo de impacto 

fi nanceiro para avaliar possibilidade de convocar 

aprovados no concurso promovido em 2013
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ESTADO PERDEU 
35,9 MILHÕES 
DE DÓLARES 

NAVEGADOR É 
RESGATADO NO 
LITORAL DO RN

ELEIÇÃO FAZ 
JOSÉ DIAS 
ROMPER COM  
ROBINSON 

Dinheiro foi fi nanciado pelo 
Banco Mundial e deveria ter 
sido usado na manutenção e 
ampliação de barragens.  

Iraniano com nacionalidade 
holandesa, Ebrahim Hemmatinia, 
passou cinco dias à deriva em 
embarcação cercada por tubarões.

Tido como deputado mais fi el a 
Robinson Faria, José Dias (PSD) rompe 
com o governador alegando quebra de 
compromisso na eleição da mesa da 
Assembleia. “O motivo foi ele querer me 
usar como instrumento de traição”, afi rmou. 
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Everton Dantas

Os deputados estaduais que 
compõe a nova legislatura da As-
sembleia Legislativa do Rio Gran-
de do Norte (ALRN) tomaram pos-
se na tarde de domingo. A sessão 
foi presidida pelo deputado Ri-
cardo Motta, ainda presidente da 
Casa. Após execução do Hino Na-
cional, os nomes dos eleitos fo-
ram lidos e os parlamentares pres-
taram juramento constitucional. 
Logo após, um por um assinou o 
termo de posse. A sessão prepara-
tória foi encerrada com a execução 

do Hino do Rio Grande do Norte.
Com pouco mais de um ter-

ço de renovação, a 61ª legislatura 
tem sete deputados estreantes em 
plenário. Outros 15 conquistaram 
a reeleição em 2014. Os demais já 
tinham experiência parlamentar.

O arcebispo metropolitano, 
Dom Jaime Vieira, o procurador ge-
ral de Justiça, Rinaldo Reis, o vice-
-governador, Fábio Dantas e o pre-
sidente do Tribunal Regional Elei-
toral, desembargador Virgílio Ma-
cêdo, compareceram à solenidade.

Após a primeira fala 
como presidente, Ezequiel 
Ferreira conduziu a eleição 
para os demais cargos da 
mesa diretora. Da mesma 
forma que a presidência, 
a maioria dos cargos foi 
composta por chapas únicas. 
A única disputa ocorreu na 
segunda secretaria, em que 
Hermano Morais (PMDB) e 
Raimundo Fernandes (DEM) 
disputaram a preferência dos 
colegas.

A composição fi nal 
determinou a eleição de 
Gustavo Carvalho (PROS) 
para a primeira vice-
presidência. Para a segunda 
vice-presidência, o eleito 
foi José Adécio (DEM). 
Nas quatro secretarias em 
disputa, os vencedores 
foram: Galeno Torquato 
(PSD), Hermano Morais 
(PMDB), George Soares (PR) 
e Carlos Augusto Maia (PT 
do B).

Com os términos dos 
trabalhos, entre abraços e 
cumprimentos, Ezequiel 
Ferreira falou pela primeira 
vez como presidente do 
Legislativo. “Foi rápido unir 
os deputados em torno do 
meu nome. A sensibilidade 
foi importante para garantir 
apoio”, disse.

Ferreira também falou 
sobre a desistência de 
Ricardo Motta da eleição 
para a mesa diretora. “Ele 
saiu engrandecido. Soube 
contornar a situação e 
unifi cou ainda mais o 
Legislativo. O Rio Grande do 
Norte não poderia iniciar 
uma nova legislatura com 
a Assembleia rachada”, 
ponderou.

Ele diz que não houve 
confl ito com o antecessor 
na presidência. Diz que o 
convívio foi harmonioso. 
Sobre o posicionamento em 
relação ao Executivo, já que o 
PMDB fez parte da oposição 
ao governador Robinson 
Faria nas eleições passadas, 
Ferreira argumentou que o 
que ocorreu nas urnas deve 
ser esquecido. “Estamos 
iniciando uma nova etapa. 
Precisamos unir a classe 
política. Estou aberto para 
ouvir o governo”, declarou.

Ferreira também falou 
sobre o posicionamento 
de Robinson Faria nas 
eleições da mesa diretora do 
Legislativo. Por sinal, os dois 
são amigos de infância. “O 
governador tem o direito de 
ter um lado. Neste caso, ele 
escolheu o meu”, revelou.

O anúncio foi acompanhado de 
um breve silêncio no plenário. Logo 
em seguida, diversos deputados 
saudaram a atitude de Motta. “Eu 
louvo a ação, mas se vossa excelên-
cia [Ricardo Motta] tivesse manti-
do a candidatura, ainda teria o meu 
voto, mas vou votar em Ezequiel 
Ferreira”, apontou José Dias (PSD). 

Outros deputados também fa-
laram sobre o trabalho de costu-
ra para a vitória do novo presiden-
te. “Soube agregar forças em favor 
da candidatura. Ele [Ezequiel] tem 
perfi l conciliador”, avaliou Kelps 
Lima (SD). “Acredito que o Legis-
lativo inicia uma legislatura ainda 
mais fortalecida. Não vai fi car um 
clima de revanchismo ou vende-
ta”, analisou Getúlio Rêgo (DEM).

Para Hermano Morais, o deter-
minante para a vitória foi a neces-
sidade da alternância de poder. “A 
renovação do Legislativo era ne-
cessária. Espero um clima de res-
peito para os próximos dois anos”, 
defi niu.

Eleito, Ezequiel falou rapida-
mente sobre a vitória. Ele lembrou 

que o pai, Ezequiel José Ferreira de 
Souza, há 40 anos deixava a presi-
dência do Legislativo. “Assumo no 
mesmo dia em que meu pai dei-
xou a presidência. É um dia muito 
especial para mim. Vou trabalhar 
para que a Casa saia mais fortale-
cida e plural”, ressaltou.

O pai do novo presidente da 
Assembleia Legislativa acompa-
nhou a sessão dentro do plenário. 
Ele foi deputado entre 1971 e 1980, 

e presidente da AL entre 1973 e 
1975. “Parece que estou renovando 
um mandato. É um dos momentos 
mais felizes da minha vida”, disse 
Ezequiel José Ferreira de Souza, 78. 

Ele aponta o perfi l conciliador e 
o espírito público como principais 
características do fi lho. “Teremos 
um ótimo presidente. Acredito que 
a relação com o Executivo será ex-
celente. Meu fi lho e Robinson Faria 
são grandes amigos”, defi niu.

O DEPUTADO ESTADUAL Ezequiel Fer-
reira (PMDB) foi eleito ontem, por 
unanimidade, o novo presidente 
da Assembleia Legislativa do Rio 
Grande do Norte. A vitória foi ob-
tida após a costura de uma aliança 
que levou o candidato concorren-
te Ricardo Motta (PROS) a desistir 
de disputar a reeleição. 

A primeira ação do novo presi-
dente será conduzir um estudo do 
impacto fi nanceiro para a convo-
cação dos aprovados no concurso 
de 2013. “Quero realizar a convo-
cação dos aprovados no concur-
so público. Esta será a minha pri-
meira ação à frente da presidên-
cia”, afi rmou Ferreira, logo após 
encerrar a sessão que também ele-
geu ontem os demais represen-
tantes da mesa diretora do Poder 
Legislativo. 

Antes da eleição propriamente 
dita, as discussões sobre quem se-
ria candidato tomaram boa parte 
da manhã de ontem. Até o domin-
go passado, duas chapas se dispu-
seram para o embate: o desafi ante 
Ezequiel Ferreira e Ricardo Motta, 
que queria se manter no cargo pelo 
terceiro mandato consecutivo. 

O domingo também foi mar-
cado por uma manobra política 
que adiou o processo eleitoral. Es-
tava marcada para aquela tarde a 
posse dos 24 deputados e a elei-
ção da mesa diretora, mas Ricardo 
Motta decidiu adiar o processo de 
composição fi nal da Casa. 

A justifi cativa, segundo Motta, 
foi a falta de consenso para forma-
ção das chapas concorrentes. No 
entanto, nos bastidores a conver-
sa foi a de que se esperava uma po-
sição do governador Robinson Fa-
ria sobre o assunto. A “bênção” do 
Executivo acabou contemplando 
o candidato desafi ante. 

Antes do início dos trabalhos 
do Legislativo, 14 deputados se 
reuniram no apartamento de Eze-
quiel Ferreira, na praia de Areia 

Preta, zona leste de Natal. O grupo 
tentava cooptar mais votos para o 
candidato à presidência. Até o iní-
cio da sessão, por volta da 11h17, 
ninguém sabia quem seria de fato 
candidato. A previsão era de que os 
trabalhos fossem iniciados às 10h.

O grupo aliado de Ezequiel Fer-
reira se reuniu – a portas fechadas – 
com o vice-governador Fábio Dan-
tas. O encontro encerrou a costura 
do consenso em torno do nome da 
candidatura desafi ante. “Eu já dis-
se para ele [Ricardo Motta] não ser 
mais candidato. É bom evitar uma 
insatisfação maior”, deixou escapar 
Nelter Queiroz (PMDB), ao conver-
sar com alguns assessores. 

O início da sessão, contudo, 
foi utilizado para a posse do de-
putado Álvaro Dias (PMDB), que 
não havia participado da sessão 
solene do domingo. Após empos-
sar  Dias, Ricardo Motta se prepa-
ra para anunciar a desistência da 
candidatura quando protagoni-
zou um alívio cômico. O telefone 
celular de um deputado tocou e 
ele repreendeu Márcia Maia (PSB) 
pela indiscrição, mas Ezequiel Fer-
reira acabou se denunciando. “Bo-
nita música, deputado, mas acho 
que deveria estar tocando um fre-
vo”, disse Motta.

Motta expôs brevemente os 
motivos para retirar o nome da 
disputa. “Quero comunicar algo. 
Fiz uma refl exão e pensei no bem-
-estar do Rio Grande do Norte. 
Para não dividir o indivisível e uni-
fi car o Legislativo, eu digo que reti-
ro a minha candidatura e voto em 
Ezequiel [Ferreira]”, disse.

Encerrado o pronunciamen-
to, seguiu-se a eleição. Todos os 
24 parlamentares votaram. As cé-
dulas traziam apenas um nome, 
o do candidato Ezequiel Ferreira. 
Os votos eram depositados numa 
urna de metal. Ao término da apu-
ração, o deputado Gustavo Fer-
nandes (PMDB), o 1º secretário da 
Casa, anunciou o nome do vence-
dor. “Por unanimidade, 24 votos 
para Ezequiel Ferreira”, divulgou.

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

EZEQUIEL QUER CONVOCAR 
APROVADOS EM CONCURSO  
/ GESTÃO /  ELEITO POR UNANIMIDADE APÓS A DESISTÊNCIA DE RICARDO MOTTA, NOVO PRESIDENTE DO PODER LEGISLATIVO 
QUER ESTUDO DE IMPACTO FINANCEIRO PARA PODER CONVOCAR  APROVADOS NO CONCURSO PÚBLICO PROMOVIDO EM 2013

SOLENIDADE DE POSSE 
OCORREU NO DOMINGO

COLEGAS ELOGIAM 
ATITUDE DE MOTTA

ELEIÇÃO 
DA MESA 
DIRETORA
DA CASA

UNIR A 
CLASSE

 ▶ Familiares do novo presidente da Assembleia, como o pai Ezequiel José Ferreira de Souza, acompanharam a sessão

 ▶ Ezequiel Ferreira, novo presidente da Assembleia, recebe os cumprimentos de Ricardo Motta, que retirou candidatura 

 ▶ Hermano Morais, deputado: “Renovação do Legislativo era necessária”

CONTINUA
NA PÁGINA 3 ▶

Mesa diretora da Assembleia Legislativa – 2015/2017

 ▶ PRESIDENTE: Ezequiel Ferreira de Souza (PMDB)
 ▶ 1ª VICE-PRESIDENTE: Gustavo Carvalho (PROS)
 ▶ 2ª VICE-PRESIDENTE: José Adécio (DEM)
 ▶ 1ª SECRETARIA: Galeno Torquato (PSD)
 ▶ 2ª SECRETARIA: Hermano Morais (PMDB)
 ▶ 3ª SECRETARIA: George Soares (PR)
 ▶ 1ª SECRETARIA: Carlos Augusto Maia (PT do B).
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O deputado José Dias (PSD) 
rompeu com o governador Ro-
binson Faria, do mesmo partido, 
desde domingo passado. Ele acu-
sou o governador de traição, logo 
após a vitória de Ezequiel Ferrei-
ra (PMDB) para presidente da As-
sembleia Legislativa do RN.  

“O motivo do rompimen-
to foi ele querer me utilizar como 
instrumento de traição”, justifi -
cou. Conhecido por não ter pa-
pas na língua, o deputado afi rmou 
que o governador prometeu aju-
dar na reeleição do ex-presiden-
te da Assembleia, Ricardo Motta 
(PROS), quando na realidade esta-
va apoiando Ezequiel Ferreira. 

Com clima de relações abala-
das com José Dias, o governador 
Robinson de Faria vai ler sua men-
sagem de governo hoje, às 16h, na 
Assembleia Legislativa. A mensa-
gem foi enviada à AL ontem pelo 
Gabinete Civil para cumprir os 
prazos regimentais. 

Na sexta-feira passada, segun-
do José Dias, Robinson Faria havia 
lhe garantido que Ricardo Mot-
ta seria reeleito. No domingo, po-
rém, quando soube da intenção 

do chefe do Executivo e seu ami-
go pessoal de apoiar Ezequiel Fer-
reira, ao invés de cumprir o acordo 
para reconduzir Motta à Presidên-
cia, Dias foi direto à casa do gover-
nador comunicar o rompimento. 
O governador não estava em casa, 
mas ele deixou o recado que es-
tava fora do governo com Julian-
ne Dantas Faria, mulher de Robin-
son Faria. 

“Eu não traio por interesse pró-
prio; não vou trair por nenhum rei”, 
ressaltou sem adiantar se o rompi-
mento também afetava a amizade 
pessoal com Robinson de Faria. “A 
minha colocação será no campo 
político. No campo político, eu fui 
absolutamente correto com ele. Fui 
solidário nos momentos em que 
ele estava sozinho. Nos momentos 
das  maiores difi culdades. Fui soli-
dário até quando ele não era candi-
dato”, desabafou José Dias. 

Em entrevista coletiva impro-
visada, ele contou que Robinson 
confi denciava à mulher (Julian-
ne Faria) e ao próprio José Dias 
que não tinha condições de ser 
candidato. “Fui dormir muitas ve-
zes também achando que não era 
candidato porque se a candidatu-
ra dele não prevalecesse, não vin-
gasse, eu não apoiaria o candidato 

adversário (Henrique Alves)”, su-
blinhou o deputado do PSD. 

“Se a amizade continua ou não 
continua é uma coisa que não de-
pende da gente. Agora, tem que 
manter a dignidade”, ponderou o 
deputado. Ele explicou que soube 
ter sido traído por Robinson Faria 
no domingo pela manhã, quan-
do ligou para o deputado Fernan-
do Mineiro (PT), também da base 
aliada do governador.  José Dias 
frisou que Robinson havia lhe ga-
rantido que tinha conversado com 
Mineiro para o petista votar em 
Ricardo Motta.

Por telefone, reportou José 
Dias, o deputado Mineiro desmen-
tiu que o governador lhe tivesse pe-
dido para votar em Ricardo Motta.  
“Ele (o governador) me disse na sex-
ta-feira, no Abade, que tinha falado 
com o deputado Mineiro. E eu dis-
se que era fundamental, pois se isso 
não fosse cumprido eu estaria total-
mente desautorizado perante meus 
colegas”, destacou ao fazer uma re-
trospectiva de 28 anos de fi delidade 
à sua palavra na Assembleia. 

Em plenário e na coletiva de 
imprensa, José Dias disse que vai 
fazer oposição ao governo e não 
ao Estado, e que o fato de ter vota-
do em Ezequiel não vai infl uenciar 

no relacionamento com o gover-
nador, que não existirá mais. 

Nas revelações dos bastido-
res das eleições para a presidência 
da Assembleia, José Dias pontuou 
várias vezes os motivos de rompi-
mento e fez uma linha do tempo 
que incluiu as votações dos proje-
tos Rosalba Ciarlini (DEM) no fi -
nal do governo, na convocação ex-
traordinária. Disse que ela só con-
seguiu aprovar a contratação de 
empréstimo de R$ 850 milhões 
ao Banco do Brasil e a fusão dos 
fundos previdenciários depois de 
ele próprio ter se empenhado no 
apoio aos projetos.  

“Eu falei com o deputado Ge-
túlio (Rêgo, líder do DEM), que fa-
lou com a governadora. Nós traba-
lhamos com o presidente (Ricar-
do Motta) a aprovação desse em-
préstimo. A fusão dos fundos, nós 
conseguimos aprovar”, ressaltou 
José Dias, que disse ter votado os 
projetos contrariando suas pró-
prias convicções ideológicas por-
que a utilização dos fundos era o 
mesmo que sacar contra o futu-
ro do Rio Grande do Norte. Argu-
mentou que votar a favor, naque-
le momento, era o único caminho 
para não atrasar o pagamento do 
funcionalismo.

Em sua despedida da presi-
dência da Assembleia Legislativa, 
o deputado Ricardo Motta (PROS) 
destacou o trabalho que realizou 
à frente da Casa. Entre as ações, o 
parlamentar citou o primeiro con-
curso público da história da AL, a 
instalação do Procon da Casa, do 
Memorial do Legislativo Potiguar, 
realização de campanhas educa-
tivas, Projeto Recomeçar, projeto 
de inclusão de jovens com Síndro-
me de Down no quadro de funcio-
nários da Casa e o Assembleia na 
Copa. Na ocasião, o parlamentar 
também falou sobre a aprovação 

do pedido de empréstimo, feito 
pelo Governo do Estado, no fi nal 
do ano passado e do projeto sobre 
a fusão do Fundo Previdenciário.

O deputado disse que, após re-
fl exão, retirou sua candidatura à re-
eleição da Casa e que estava com a 
consciência tranquila. “Sempre pre-
zei por manter uma postura conci-
liatória, esgotando todas as possibi-
lidades de diálogo em busca de um 
entendimento. Vou honrar minha 
história, da minha família, do meu 
pai Clóvis Motta, vou igualmen-
te honrar meu Estado, sendo porta 
voz dos interesses do RN”, declarou.

O parlamentar agradeceu o 
apoio dos colegas da 60ª legislatu-
ra e aos servidores da Casa. “Quero 
agradecer aos meus companhei-
ros, que estiveram ao meu lado, 
que honraram os seus compro-
missos assumidos comigo e publi-
camente. Quero agradecer o apoio 
e a solidariedade. A eles eu rendo 
as minhas homenagens. Aos ser-
vidores desta Casa, meus colegas 
servidores, o meu abraço afetuo-
so. Se não pude realizar meus so-
nhos, concretizar os projetos que 
estavam elaborados, não foi por 
falta de vontade e nem de interes-

se. Portanto, agradeço sensibiliza-
do, aos queridos servidores desta 
AL”, disse o deputado.

Ricardo Motta também deu 
boas vindas aos novos deputados e 
disse que todos devem caminhar de 
mãos dadas pensando no bem co-
mum do povo do RN. “Para não divi-
dir o indivisível, tentar unir o nosso 
estado, unir a AL, a legítima Casa do 
Povo, quero neste momento, dizer 
que em nome do RN, do bem estar 
do povo desta terra, eu retiro a mi-
nha candidatura e voto no candida-
to Ezequiel Ferreira. Vamos juntos 
para o mesmo objetivo”, concluiu.

Se depender de José Dias, 
o Partido Social Democrático 
(PSD) não será mais sua 
legenda na Assembleia depois 
dele anunciar que foi traído 
pelo presidente estadual 
do partido, o governador 
Robinson de Faria. O 
deputado disse que vai pedir 
o desligamento da legenda 
por um motivo maior. “Não 
quero mais convivência com o 
governador”. 

José Dias vai pedir a 
desfi liação ao diretório e 
das funções que tem no 
PSD. Outra opção é esperar 
a possível transformação do 
PSD no Partido Liberal (PL). 
Se isso acontecer, a saída será 
automática porque o partido 
deixa de existir. Outra opção 
é entrar na justiça para não 
ser acusado de infi delidade 
partidária. Se não conseguir 
nada disso permanecerá no 
PDS de forma independente 
do governador Robinson. 

O dissidente do PSD 
lembrou que em seus oito 
mandatos, ganhou cinco 
eleições para governador e que 
terminou rompido com três 
deles: com Geraldo Melo em 
1990; Garibaldi Filho em 1998, 
na reeleição inclusive com 
“aquele dinheirão da Cosern”; 
e terminou rompido com 
Rosalba Ciarlini em 2014.  

Com Robinson de Faria 
ao invés de romper no fi nal 
do governo, a história se 
inverte. Ele começa mal com 
o governador no início do 
mandato. “Não vou dizer que 
eu estou decepcionado. Se eu 
pudesse dizer uma palavra 
que fosse mais apropriada, 
diria que eu estou  arrasado”, 
descreveu. Se disse surpreso 
ter que romper dessa forma. 
“Mas acho que foi uma graça 
de Deus. Se eu rompi as 
outras vezes no último ano, 
eu acho que Deus foi muito 
generoso comigo. Me deu a 
oportunidade de romper no 
primeiro ano, no primeiro 
mês”, concluiu.

José Dias lembrou 
que a aprovação da pauta 
extraordinária que deu alívio 
à folha de pagamento no 
primeiro mês do governo 
Robinson Faria foi fruto 
de negociações. O que foi 
conversado entre José Dias, 
Ricardo Motta e Robinson 
Faria é que o dinheiro dos 
fundos sanaria a folha de 
dezembro e o 13º e que seria 
feito um esforço urgente para 
diminuir os saques do fundo 
previdenciário. “Eu acredito 
que se não diminuir (o saque), 
ele (o fundo) se acaba logo”, 
previu o deputado. Ele resumiu 
que para se chegar a isso 
foi feito um acordo geral na 
Assembleia. 

Os compromissos foram 
negociados com José Dias, o 
governador e Ricardo Motta, 
uma vez na Governadoria 
e duas vezes na casa do 
deputado do PSD, que 
sustentou aos seus paras na 
Assembleia que avalizaria os 
acordos que iriam reeleger 
o presidente da Assembleia. 
“Eu não posso acreditar 
que Robinson me use como 
instrumento de um ato tão 
baixo que é enganar os outros”, 
desferiu José Dias, afi rmando 
que vai fazer oposição ao 
governo. 

RICARDO MOTTA FAZ BALANÇO 
DA GESTÃO COMO PRESIDENTE

 ▶ Ricardo Motta, deputado: “Sempre prezei por manter postura conciliatória”

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ

JOSÉ DIAS ROMPE 
COM O GOVERNADOR 

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

FUTURO 
NO PSD

O ELO DE 
ACORDOS

 ▶ José Dias, deputado: “Não quero mais convivência com o governador”
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DATA
O novo presidente da Assem-

bleia Legislativa, deputado Eze-
quiel Ferreira de Souza (PMDB), 
foi eleito presidente exatamen-
te 40 anos após seu pai, o ex-de-
putado Ezequiel Ferreira de Sou-
za, concluir uma mandato como 
presidente do Legislativo. E on-
tem também a Assembleia Le-
gislativa completou 180 anos de 
existência.

POLÍTICA NA VEIA 
Ezequiel Galvão Ferreira de 

Souza é o 12º membro da família 
NA Assembleia. Ele é bisneto do 
ex-deputado Ezequiel Mergelino, 
que ocupou uma cadeira no legis-
lativo estadual em 1910; sobrinho-
-neto do ex-senador e ex-deputa-
do José Ferreira; é sobrinho-neto 
da ex-deputada Maria do Céu Fer-
nandes, primeira deputada elei-
ta do RN; sobrinho-neto do ex-
-governador e ex-deputado Cor-
tez Pereira; primo do ex-deputado 
Paulo de Tarso Fernandes; primo 
do ex-governador Iberê Ferreira 
de Souza; e fi lho do ex-deputado 
e ex-presidente da Assembleia Le-
gislativa Ezequiel José Ferreira de 
Souza. 

TRABALHO 
Na sua despedida, o deputado 

Ricardo Motta (PROS) destacou 
seu trabalho à frente do parlamen-
to, com ênfase ao primeiro con-
curso público da história da AL; à 
instalação do Procon da Casa, do 
Memorial do Legislativo Potiguar; 
a realização de campanhas educa-
tivas; o projeto de inclusão de jo-
vens com Síndrome de Down no 
quadro de funcionários da Casa e 
o Assembleia na Copa. 

DESCOBERTA

O Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE) encomendou uma pesquisa 
sobre as Eleições 2014 e descobriu 
que a compra e venda de votos 
ainda é uma realidade no Brasil. 
De acordo com o levantamento 
pelo menos 28% dos entrevistados 
revelou ter conhecimento ou tes-
temunhado essa prática ilegal. A 
pesquisa foi realizada pela empre-
sa Checon Pesquisa/Borghi e ou-
viu quase dois mil eleitores de 18 a 
60 anos em sete capitais, incluindo 
o Distrito Federal, de todas as regi-
ões brasileiras e das classes sociais 
A, B, C e D.

SAÚDE POLÍTICA

A Prefeitura de Natal, por meio da Secretaria de Saúde do Mu-
nicípio, anunciou semana passada uma boa notícia para a cidade. 
A intenção de construir um hospital geral municipal. O local ainda 
não se sabe nem mais detalhes. O Orçamento 2015 da Prefeitura traz 
a previsão para essa obra, algo muito importante, até para aliviar a 
pressão sobre o Walfredo Gurgel, que é estadual e recebe demandas 
de todas as cidades do Rio Grande do Norte, inclusive da capital. 

Apesar de estar anunciada apenas a intenção de começar os 
estudos para essa obra, há um fator que pode acabar benefi ciando 
a população: o político. Funciona assim: o governo do Estado tem 
a intenção de construir o Hospital de Trauma em Natal. Dinheiro 
para isso já está até reservado, parte do empréstimo de R$ 850 mi-
lhões. Ao todo, para essa obra – feita via parceria público-privada – 
já estão reservados R$ 80 milhões. Além dessa obra, também está 
prometida e da mesma maneira com recursos “reservados”, há a 
nova ponte de Natal. 

Daqui a dois anos, não é difícil imaginar que o candidato do 
governador à prefeitura de Natal tenha como cartão de visita para 
apresentar ao eleitorado essas duas promessas, mesmo que ainda 
em vias de construção. Certamente, em 2016 esse hospital e essa 
ponte do Governo não estarão mais assim tão voláteis, na nuvem 
como se diz hoje. Duas obras do tipo podem mudar o futuro de 
uma eleição, brincando. Porque podem consolidar para o eleito-
rado que de onde saíram essas duas podem sair mais graças a um 
modelo de governo compartilhado entre município e Estado. 

Não é difícil imaginar também que diante de uma ameaça as-
sim, um prefeito que queira a reeleição vai ter de trabalhar para 
mostrar mais serviço do que aqueles que pretendem tomar seu 
cargo. É sob essas circunstâncias que a política eleitoral pode aca-
bar propiciando seus benefícios reais para a população. Uma dis-
puta visando o futuro pode acabar consolidando em Natal mais 
duas unidades hospitalares de grande porte para atender todos os 
que precisam de atendimento e ainda – com o complemento do 
Walfredo Gurgel – mudar a situação do atendimento à população 
na capital. 

Claro, pode ser que nada disso se consolide e que em 2016, 
nem governo nem prefeitura tenham consolidado nada e tudo 
ainda esteja no campo das promessas e que a disputa seja – como 
tem sido comum pelo Brasil – uma disputa para eleger o “menos 
pior”. Nesse cenário resta torcer para que a vontade de governar a 
capital do estado, de ter controle sobre essa cidade, ponto impor-
tante numa futura eleição estadual, consiga impelir nossos gover-
nantes a uma disputa sangrenta e violenta para ver quem trabalha 
mais pela população. Num processo assim, pode ser que – por mo-
tivos um tanto quanto tortos – vejamos aqueles que nos represen-
tam sacramentando suas missões com louvor. (Everton Dantas) 

 ▶ As Aulas presenciais das disciplinas 
ofertadas pelo departamento de 
Comunicação da UFRN só começarão dia 9 
de fevereiro, devido à conclusão das obras 
do Laboratório de Comunicação (LABCOM). 

 ▶ O Secretário de Estado da Saúde 
Pública, Ricardo Lagreca, recebeu, 
coordenadores do Serviço de 
Atendimento Móvel de Urgência do 
Rio Grande do Norte (SAMU 192/RN) 
para  elaborar estratégias conjuntas ao 

fortalecimento do serviço.
 ▶ O Hemonorte lançou a campanha 

“Hemofolia 2015- No batuque do coração 
faça sua doação”. A iniciativa visa 
conscientizar os doadores a doar sangue 
antes do carnaval e reforçar o estoque 
para os dias de folia.

 ▶ Amanhã é o Dia Mundial Contra 
o Câncer. A data foi criada pela União 
Internacional Contra o Câncer (UICC) com a 
intenção de chamar a atenção globalmente 

para a doença e desmitifi car conceitos. 
 ▶ A adega São Cristovão vai oferecer o 

curso “Introdução ao mundo dos vinhos”, 
amanhã e quinta, das 19h às 22h, na 
loja Tirol, avenida Prudente de Morais. As 
vagas são limitadas. Mais informações 
podem ser obtidas pelo telefone (84) 
3025-0065.

 ▶ Sexta-feira o restaurante Paçoca de 
Pilão, em Pirangi, vai comemorar seus 25 
anos de existência, apresentando grande 

show com a Banda Feras, de Parelhas, 
considerada uma das grandes bandas de 
baile do Brasil.

 ▶ Abertas as inscrições para 44° 
Concurso Internacional de Redação de 
Cartas. O tema para este ano é “Escreva 
uma carta para descrever o mundo onde 
gostaria de crescer”. Poderão participar 
estudantes de até 15 anos de idade das 
redes pública e privada de ensino. As 
inscrições vão até o dia 17 de março.

ZUM  ZUM  ZUM

DO DEPUTADO JOSÉ DIAS, SOBRE AS MUDANÇAS NA ELEIÇÃO
PARA A PRESIDÊNCIA DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA

Eu não posso acreditar que 
Robinson me use como 
instrumento de um ato tão 
baixo que é enganar os outros”

SINAIS
Na Veja: “Sem conseguir se ele-

ger senador,  Gastão Vieira  avisou 
a alguns companheiros de PMDB 
que vai deixar o partido este ano. 
Segundo Vieira, Ciro Gomes o con-
vidou para comandar o novo Par-
tido Liberal no Maranhão”. Em O 
Povo: “Caso prossiga e se concreti-
ze, a articulação vai gerar em bre-
ve o novo maior partido do Ceará: 
o Partido Liberal. Sob o comando 
do grupo político de Cid e Ciro Go-
mes, será este o caminho de mui-
tos. Não excluam da lista o prefeito 
Roberto Cláudio, o presidente da 
Câmara, Salmito Filho, deputados 
federais e prefeitos”. No Brasil intei-
ro: Kassab no comando. E no RN? 
Não será surpresa se o novo PL já 
estiver com seu alicerce pronto. 

GOL
No fi m do verão, Jacumã mar-

cou um gol: a eleição de Ezequiel 
Ferreira, membro ofi cial da “repú-
blica” desde menino.

MÉDICOS 
Hoje os médicos do Municí-

pio de Natal se reúnem em As-
sembleia no Sinmed RN, a partir 
das 19h. O objetivo do encontro 
é dar prosseguimento às negocia-
ções com o município de Natal e 
discutir como será tratado o Plano 
de Cargos e Carreira com o novo 
secretário de saúde, Luiz Roberto, 
nomeado ofi cialmente ontem.

BROW
Pesquisa realizada pelo IBOPE 

Media na Grande São Paulo, por 
meio do Easy Celebridades, reve-
lou que Carlinhos Brown foi o ar-
tista que mais apareceu em comer-
ciais da TV aberta em 2014. Apesar 
disso, o músico não lidera o ranking 
das personalidades mais conheci-
das no Brasil. A liderança fi ca com 
Neymar. Carlinhos Brown conse-
guiu a façanha graças ao TSE, com 
a campanha “Vem Pra Urna”.  

DE BAIXA
A Polícia Fe-

deral em ope-
ração conjun-
ta com o Grupo 
Tático Operacional da Polícia Mili-
tar de Caicó/RN apreendeu na tar-
de do último sábado, em Jardim 
do Seridó, aproximadamente 320 
quilos de maconha. A droga esta-
va em um caminhão que vinha de 
São Paulo. O motorista, um poti-
guar de 56 anos, foi preso em fl a-
grante. Ao todo eram 297 tabletes 
de maconha que estavam acondi-
cionados em caixas numeradas.

Política e ação
O carnaval ainda não passou para que se confi rme aquele ve-

lho jargão, comum à rotina do país. Um outro  rito, porém, já se deu 
para estabelecer que o ano, enfi m, começou. 

A posse dos novos parlamentares e o início do ano legislativo, por 
mais polêmicas que tenham reunido, marcam uma nova oportuni-
dade para o Rio Grande do Norte acertar o rumo. Neste ano, em espe-
cial, pelo fato de o ano legislativo coincidir também com uma nova 
legislatura, trazendo ambiente de renovação, em nível local e federal. 

Por mais dura que tenha sido a disputa no legislativo e por mais 
sequelas que tenha deixado, o importante é esperar que os novos 
parlamentares, somados àqueles com mais experiência, tenham o 
discernimento necessário para trabalhar no sentido de melhorar a 
vida dos potiguares. 

É comum se dizer que, passada a disputa nas urnas, é hora de 
desarmar o palanque e trabalhar. Vale para os embates em qual-
quer instância de poder. É mesmo o que se espera dos novos depu-
tados estaduais e federais. 

A torcida é para que, passada a euforia das cerimônias de posse 
e de escolha dos novos dirigentes das casas legislativas, os esforços 
se voltem para ajudar o Rio Grande do Norte a recuperar o rumo 
do desenvolvimento.

É necessário que haja altivez de todos os atores da cena políti-
ca quando em jogo estiverem os destinos do Rio Grande do Norte. 
É preciso, a bem da verdade, uma ampla aliança envolvendo não so-
mente a classe política, mas a empresarial e as entidades sociais, no 
sentindo de juntar forças nessa luta para a retomada do crescimento.

A necessidade de o RN voltar a ser protagonista em várias áre-
as passa, principalmente, pela disposição dos representantes de to-
dos estes segmentos de se unirem, independente do lado político 
em que atuem. Enquanto os embates políticos se sobrepuserem 
aos interesses maiores do estado, será difícil vencer a estagnação 
em que o RN se encontra.

São, portanto, desafi os que precisam ser enfrentados e venci-
dos pela classe política, a de funcionar como propulsora de ações 
que levem a mudanças, de fato.

Nunca é demais lembrar que a classe empresarial tem papel 
fundamental dentro da perspectiva de estimular a promoção de 
investimentos no estado, mas a classe política precisa juntar forças 
nesta luta no sentido de criar as condições que voltem a fazer do 
Rio Grande do Norte um estado bom para se produzir.

Fora a expectativa que causa nos jogos políticos futuros, a pos-
se dos novos parlamentares tem de ser vista como mais uma chan-
ce de o RN voltar a ser um estado melhor para se viver.

Editorial

Tempos difíceis se anunciam
Minha amiga é artista plástica e mora em São Paulo. Vive com a 

namorada e tem medo. Não costuma mais sequer pegar na mão de 
sua amada no meio da rua, por medo de ser espancada. Coisa que 
ela já viu acontecer a poucos passos do seu passeio, na Augusta, 
com um grupo de travestis. Ela diz que o negócio anda tão esqui-
sito e irracional que além de espancarem as travestis, espancaram 
outro grupo de meninos e meninas. Inclusive de héteros, porque es-
tavam junto dos homossexuais. Costuma ouvir nas ruas exclama-
ções fervorosas dos paulistas quando alguém grita o nome do Bol-
sonaro, deputado carioca que já invadiu outras plagas, com suas 
ideias homofóbicas e sexistas. Ela brinca em tom sério que corre 
risco de apanhar por várias razões: é nordestina, gay e gordinha.

E eu fi co pensando, se São Paulo, palco das artes, da diversida-
de cultural, coração econômico do país tem esse tipo de compor-
tamento, imagine em outros pedaços desse Brasil? Eu bem que 
gostaria de consolar a minha amiga, de dizer que seu medo pode 
ser amenizado pelo aumento da consciência e do respeito alheio 
a o que não é espelho, mas fi co sem palavras diante dos tempos 
sombrios que se anunciam. Venceu para a Presidência da Câma-
ra dos Deputados um sujeito que é autor de projetos como o Dia 
do Orgulho Heterossexual e que regulamenta prisão de até 10 anos 
para médicos que auxiliarem mulheres a fazer aborto. Projetos da 
forma como são postos que só reforçam velhas ideias conserva-
doras que renegam o direito de escolha, o direito a ter a orienta-
ção sexual que melhor aprouver ao sujeito  e o direito de escolha 
da mulher, cujo corpo, mesmo em situações extremas quando en-
volvem estupro e outros tipos de violência sexual , não lhe perten-
ce. E sim à família, a Deus e aos políticos conservadores brasileiros.

Na Casa do Povo há quatro mandatos consecutivos pelo 
PMDB, Eduardo Cunha é um dos que têm sua carreira política en-
gessada em fi nanciamento privado. A Carta Capital divulgou que 
ele recebeu R$ 6,8 milhões em doações de empresas como Vale, 
AmBev, Bradesco, Santander, Safra e Shopping Iguatemi. Já decla-
rou outrora que não concorda com a regulamentação da mídia e 
que “colocaria na gaveta” tal projeto, cujo princípio, dentre outras 
coisas, seria avaliar o fato de a grande mídia conservadora se con-
centrar na mão de seis ou sete famílias em todo o Brasil, as quais 
também têm em sua grande maioria assento nos quadros polí-
ticos decisivos do país. Já declarou também sua cruzada contra 
gays, maconheiros e abortistas. Ou seja, com um conservador des-
sa estirpe na presidência da Câmara e com uma bancada cada vez 
mais forte de ruralistas, fundamentalistas religiosos, e outra cater-
va de defensores da “família” (desde que seja patriarcal) e do “direi-
to à vida” (ignorando estupros e violência sexual contra mulheres) 
- que deixam de lado conquistas históricas e direitos humanos de 
mulheres e outras minorias. Essa é a bancada mais conservadora 
já vista na história desde os anos de chumbo. É. Serão tempos di-
fíceis minha amiga.

SHEYLA DE AZEVEDO

Jornalista ▶ azevedo.sheyla@gmail.com

Artigo

Interino: Carlos Magno Araújo com Redação

▶ carlosmagno@novojornal.jor.br 
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EM MENSAGEM ENVIADA ao Con-
gresso Nacional na abertura do 
ano legislativo, a presidenta Dil-
ma Rousseff  pediu o apoio dos 
parlamentares para aprovação 
da proposta que dá continuida-
de à política de valorização do sa-
lário mínimo. Segundo ela, o salá-
rio mínimo é um instrumento fun-
damental no processo de redução 
das desigualdades no Brasil.

“A redução das desigualdades, 
a eliminação da pobreza e a am-
pliação dos direitos sociais são 
marcas fundamentais do meu go-
verno, às quais jamais poderemos 
renunciar. Ajustes fazem parte do 
dia a dia da política econômica, 
bem como do cotidiano de empre-
sas e pessoas, ajustes nunca são o 
fi m em si mesmos, são medidas 
necessárias para atingir um obje-
tivo de médio prazo, que em nos-
so caso permanece o mesmo: cres-
cimento econômico com inclusão 
social. Não promoveremos reces-
são nem retrocesso”, disse a presi-
denta, na mensagem.

O texto enviado pela presi-
denta aos parlamentares foi en-
tregue ontem (2) pelo ministro-
-chefe da Casa Civil, Aloizio Mer-
cadante, e lido pelo primeiro-se-
cretário da Mesa do Congresso 
Nacional, deputado Beto Mansur 
(PRB-SP). A leitura do texto durou 
mais de uma hora, e a mensagem 
fez um longo balanço de todas as 
ações do governo em áreas como 
economia, educação, saúde, se-

gurança, infraestrutura e política 
internacional.

Na mensagem, a presidenta fez 
uma análise da atual situação eco-
nômica do país e destacou as me-
didas que estão sendo adotadas 
pelo governo. Ela ressaltou que o 
controle da infl ação será priorida-
de da gestão macroeconômica e 
garantiu que o governo vai preser-
var as metas de todas as políticas 
sociais como o Bolsa Família, o Mi-
nha Casa, Minha Vida, o Mais Mé-
dicos, o Ciência Sem Fronteiras e o 
Programa Nacional de Acesso ao 
Ensino Técnico e Emprego (Prona-
tec). “A razão de ser da gestão res-

ponsável e consistente da políti-
ca econômica é estimular o cres-
cimento e dar meio para execução 
de políticas que melhorem o bem-
-estar da população”.

Segundo ela, o governo absor-
veu a maior parte das mudanças 
no cenário econômico e climático 
em suas contas fi scais, para pre-
servar o emprego e a renda, mas 
agora chegou a um limite. “Es-
tamos diante da necessidade de 
promover um reequilíbrio fi scal 
para recuperar o crescimento da 
economia o mais rápido possível, 
criando condições para a queda 
da infl ação e da taxa de juros no 

médio prazo. Garantindo, assim, 
a continuidade da geração de em-
prego e renda.”

A presidenta também desta-
cou o incremento na capacidade 
de geração e transmissão de ener-
gia e a inclusão de fontes alterna-
tivas e limpas como a solar e a eó-
lica. “Isso mostra que estamos fa-
zendo os investimentos neces-
sários para assegurar a oferta de 
energia em níveis necessários para 
o crescimento do país”, ressaltou. 
Dilma voltou a garantir a dispo-
sição do governo em ajudar o go-
verno de São Paulo em obras para 
garantir o abastecimento de água 

no estado. “A mesma disposição 
se estende às demais unidades da 
Federação, especialmente da Re-
gião Sudeste, fortemente afetada 
pela maior seca das últimas oito 
décadas.”

Outra medida que será en-
caminhada ao Congresso Nacio-
nal, de acordo com a presidenta, 
é uma proposta de alteração da 
Constituição para que a segurança 
pública se torne atividade comum 
de todos os estados. Ela também 
destacou que o governo vai ado-
tar medidas para combater a cor-
rupção e a impunidade no país e 
apoiar a reforma política.

DILMA PEDE APOIO PARA 
MANTER POLÍTICA SOCIAL
/ SESSÃO /  EM MENSAGEM ENCAMINHADA AO CONGRESSO NACIONAL, NA ABERTURA DO PERÍODO LEGISLATIVO, 
A PRESIDENTA DIZ QUE PRECISA DA AJUDA PARLAMENTAR PARA CONTINUAR A VALORIZAÇÃO DO SALÁRIO MÍNIMO  

O SUPREMO TRIBUNAL Federal (STF) 
abriu ontem (2), às 10h, o Ano Ju-
diciário, após o período de reces-
so de fi m de ano. Ao voltar aos 
trabalhos, os ministros têm pela 
frente diversos processos penden-
tes de julgamento, como as ações 
que tratam da desaposentação e 
da proibição de doação fi nancei-
ra de empresas para campanhas 
políticas.

Ainda este mês, o Supremo de-
verá receber da Procuradoria-Ge-
ral da República (PGR) as denún-
cias contra parlamentares que fo-
ram citados na Operação Lava 
Jato pelo ex-diretor de Abasteci-
mento da Petrobras Paulo Roberto 
Costa e o doleiro Alberto Youssef.

A primeira sessão de julga-
mentos de 2015 está marcada 
para quarta-feira (4). O primeiro 
processo a ser julgado será a pos-
siblidade da capitalização de ju-
ros em período inferior a um ano. 
O resultado terá impacto em 13 
mil processos que estão parados 
na Justiça e aguardam defi nição 

pelo STF. Também está pautado o 
julgamento sobre a legalidade da 
contratação de escritórios de ad-
vocacia sem licitação por órgãos 
públicos.

Outros casos com maior im-
pacto social não têm data para 
voltar à pauta da Corte. Em ou-
tubro do ano passado, a ministra 
Rosa Weber pediu vista das ações 
que tratam da possibilidade de o 
aposentado pedir a revisão do be-
nefício por ter voltado a trabalhar 
e a contribuir para a Previdência 
Social.

Até o momento, o plenário do 
Supremo está dividido em relação 
à validade do benefício, chama-
do de desaposentação. O ministro 
Luís Roberto Barroso, relator das 
ações principais sobre o assunto, 
admitiu a desaposentação e esta-
beleceu critérios para a Previdên-
cia Social recalcular o novo bene-
fício. Marco Aurélio não reconhe-
ce o termo desaposentação, mas 
entendeu que o recálculo pode ser 
feito. Os ministros Dias Toff oli e 

Teori Zavascki votaram pela im-
possibilidade de os aposentados 
pedirem novo benefício.

A proibição de doações em 

dinheiro de empresas para cam-
panhas políticas já tem maioria 
de votos do plenário, mas aguar-
da vista do ministro Gilmar Men-

des para ser concluído. Em abril 
do ano passado, por 6 votos a 1, 
os ministros entenderam que as 
doações provocam desequilíbrio 
no processo eleitoral e devem ser 
proibidas.

Neste ano, o Supremo poderá 
ter dois novos ministros. A presi-
denta Dilma Rousseff  deverá indi-
car mais dois membros do tribu-
nal até o fi m deste ano. A indica-
ção mais esperada é para a vaga 
do ministro Joaquim Barbosa, 
cuja substituição é aguardada pela 
Corte há sete meses, desde que ele 
se aposentou.

O quórum completo, com 11 
ministros em exercício, poderá 
evitar empates e interrupções nos 
julgamentos de temas complexos, 
mas Dilma não tem prazo para 
defi nir os nomes. Além da vaga 
deixada por Barbosa, que se apo-
sentou em julho do ano passado, 
o decano da Corte, ministro Cel-
so de Mello, completará 70 anos 
em novembro e será aposentado 
compulsoriamente.

O MINISTRO DA Justiça, José 
Eduardo Cardozo, disse ontem 
(2) que espera uma gestão 
“excelente e harmoniosa” do 
novo presidente da Câmara 
dos Deputados, Eduardo 
Cunha (PMDB-RJ). Ele 
destacou que a ausência do PT 
nos cargos da Mesa Diretora 
não é problema.

“O governo já teve, muitas 
vezes, uma convivência 
absolutamente harmônica 
com o Legislativo sem ter 
um petista na Mesa. Tenho 
absoluta convicção de que o 
presidente Eduardo Cunha 
investirá profundamente 
em uma boa relação com os 
Poderes”, disse o ministro.

Ao sair da solenidade de 
abertura do Ano Judiciário, 
no Supremo Tribunal Federal, 
ele comentou a eleição de 
Cunha, que comandará a 
Câmara nos próximos dois 
anos. “O Legislativo tem a 
liberdade de escolher os 
seus nomes. Acho muito 
importante que essas 
escolhas tenham sido feitas.”

CARDOZO 
MINIMIZA 
AUSÊNCIA 
DO PT NA MESA 

/ CÂMARA /

STF volta aos trabalhos com diversos 
processos à espera de julgamento

/ JUDICIÁRIO /

Justiça começa a ouvir testemunhas 
de ações penais da Operação Lava Jato

/ DEPOIMENTOS /

O JUIZ FEDERAL Sérgio Moro, res-
ponsável pelas investigações da 
Operação Lava Jato, começou on-
tem (2) a ouvir as testemunhas de 
defesa e de acusação das ações pe-
nais da sétima fase da operação, 
batizada pela Polícia Federal de 
Juízo Final. As audiências seguem 
até o dia 13 deste mês.

Entre as pessoas que vão pres-
tar depoimento estão a ex-gerente 
executiva da Petrobras Venina Ve-
losa, a ex-contadora do doleiro Al-
berto Youssef Meire Bomfi m Poza, 
o ex-diretor de Abastecimento 
Paulo Roberto Costa e funcioná-
rios da empresa, além de Augus-
to Ribeiro e Julio Gerin, delatores 

do cartel de empreiteiras que está 
sendo investigado.

A pedido do Ministério Pú-
blico Federal, o juiz Sérgio Moro 
abriu ação penal contra execu-
tivos das empreiteiras Engevix, 
OAS, Galvão Engenharia, Men-
des Júnior, Camargo Corrêa e UTC 
Engenharia.

O doleiro Alberto Youssef, o 
ex-diretor da área internacional da 
Petrobras Nestor Cerveró, o ex-di-
retor de Abastecimento da estatal 
Paulo Roberto Costa e o empresá-
rio Fernando Soares, conhecido 
como Fernando Baiano, também 
são réus nas ações penais da séti-
ma fase da Lava Jato.

 ▶ Ministro Celso de Mello: aposentadoria compulsória aos 70 anos

 ▶ Sérgio Moro, juiz federal

 ▶ Ministro-chefe da Casa Civil Aloizio Mercadante leva ao Congresso Nacional a mensagem em que a presidenta Dilma Rousseff  faz balanço da ações do governo

 ▶ José Eduardo Cardozo

ROBERTO STUCKERT FILHOWALDEMIR BARRETO/AGÊNCIA SENADO

MARCELLO CASAL JR / ABR

JOSÉ CRUZ / ABR

J. F. DIORIO

CGU SORTEIA 
MUNICÍPIOS 
QUE SERÃO  
FISCALIZADOS 

/ RELATÓRIO /

A CONTROLADORIA-GERAL DA 
União (CGU) sorteou ontem 
(2), em Brasília, 60 municípios 
para fi scalizar a aplicação de 
recursos federais dos últimos 
dois anos. Apenas municípios 
com até 100 mil habitantes 
participam do sorteio, que é 
feito nos mesmos moldes dos 
sorteios da Loteria Federal. A 
lista dos 60 municípios pode 
ser acessada no site da CGU.

É a 40ª edição do sorteio, 
que existe desde 2003. Já 
foram fi scalizados mais 
de 2 mil municípios, o que 
corresponde a quase 40% do 
total, e recursos superiores a 
R$ 20 bilhões. Dependendo 
da disponibilidade de 
mão de obra e recursos da 
controladoria, podem ser 
feitos até três sorteios por ano, 
chegando a 180 municípios 
fi scalizados.

De acordo com o 
secretário executivo da CGU, 
Carlos Higino, o órgão tem 
focado especialmente os 
recursos federais destinados 
à àrea social, como saúde e 
educação. “A gente sabe que 
são os recursos que chegam 
mais próximo da população 
e são mais importantes para 
aquele grau de proteção 
mais básico”. Segundo ele, 
auditores vão até cada um dos 
60 municípios e conferem a 
aplicação de programas como 
Saúde da Família, Farmácia 
Popular e o Programa da 
Merenda Escolar.

Ao fi nal da auditoria, as 
irregularidades encontradas 
vão para um relatório. Cada 
relatório é entregue aos 
tribunais de Contas estaduais 
e, no caso de crimes de 
improbidade administrativa, 
ao Ministério Público. 
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Conecte-se

Aeroportos
Pertinentes e lúcidas as ideias expostas 
pelo Professor Elias Nunes acerca dos 
nossos aeroportos: Augusto Severo e 
São Gonçalo. A quase unanimidade 
da população potiguar clama para 
que as autoridades do RN -lideradas 
pelo Governador -façam com que 
seja reativado o nosso aeroporto 
Augusto Severo. Inspirem-se na lúcida 
e responsável decisão tomada para a 
reabertura da E. E. Manoel Dantas...

Eleika Bezerra Guerreiro, 
Por e-mail

Seca
Sobre reportagem dando conta que a 
estiagem já secou seis açudes no RN 
e que o estado não tem um plano de 
recursos hídricos para integrar bacias:
Dois mil e quinze vai repetir 1915.

richardsonsantanna, 
Pelo Instagram

Seca - 2
O mesmo problema de SP - por anos o 
governo não tomou providência alguma 
e agora estamos em meio ao caos - 
um calor infernal e falta de água.

martadedivitiis, 
Pelo Instagram

Margot
Sobre matéria com Margot Ferreira, a 
apresentadora que acaba de trocar a 
InterTV Cabugi (Globo) pela Ponta Negra 
(SBT): Uma excelente profi ssional! 
Parabéns e sucesso.

regina_piva, 
Pelo Instagram

Margot - 2
Caiu muito.

patricbento, 
Pelo Instagram

Margot - 3
Subiu muito! Só quem conhece ela 
sabe porque ela mudou.

zz2plus, 
Pelo Instagram

Margot - 4
SBT de cara nova. Sucesso.

cafesalao, 
Pelo Instagram

Superação
Sobre reportagem com Ana Maria dos 
Santos, que era cortadora de cana e 
conseguiu se formar em Pedagogia:
Aí sim merece 10000 de curtidas, “nós 

somos do tamanho dos nossos sonhos” 
(Fernando Pessoa).

andreiaalves2022, 
Pelo Instagram

Superação - 2
Por mais brasileiros determinados 
a progredir diariamente através 
de seus esforços e por menos 
brasileiros acomodados à atual política 
socioeducacional de nosso país! 
Parabéns, Ana Maria! 

educorreia46, 
Pelo Instagram

Sem folia
Sobre decisão do governador Robinson 
Faria, de suspender repasse de 
recursos para ajudar no carnaval das 
cidades do interior em função da seca:
Robinson tá comprando briga com 
muita gente com suas atitudes, mas 
tá sendo um governo justo, priorizando 
quem mais precisa! Nosso estado 

sofre com a terrível seca todos os anos 
e os governadores perdem recursos 
ajudando nos carnavais, pelo amor de 
Deus! Tem muita coisa mais importante 
que Carnaval! Carlos Eduardo poderia 
aprender com ele e saber que Carnaval 
não é prioridade pra nada, Natal um 
caos e ele gastando 1 milhao com 
cachê pra Carnaval, palhaçada!

alineazev_, 
Pelo Instagram

Sem folia - 2
Certíssimo o Governo. 

neusammesquita, 
Pelo Instagram

Sem folia - 3
Parece ser um dos poucos políticos que 
presta, realmente. Pelo menos nesse 
início...

leandroayala, 
Pelo Instagram

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br
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Estamos hipotecando nosso 
futuro ao Arquivo Internet*

Todos nós somos atraídos pelos 
temas de agenda atual porque eles 
alteram a nossa maneira de ver as 
coisas. Existem, no entanto, assun-
tos que só vão afetar o nosso quoti-
diano daqui a alguns anos, mas es-
tão sendo decididos hoje sem que 
a gente se dê conta. Quando per-
cebermos já será tarde demais e, se 
for necessário corrigir algum erro, o 
custo será muito maior, na melhor 
das hipóteses.

A internet está criando o maior 
acervo de dados e informações já 
reunido na história da humanidade. 
Não se trata de um arquivo inerte, 
uma espécie de museu da informa-
ção, mas algo vivo que se altera sem-
pre que alguém buscar algum dado. 
Não é só um lugar onde se guardam 
números, histórias e documentos. 
Sua principal e fundamental utili-
dade é alimentar o processo de cria-
ção de novos conhecimentos, a base 
sobre a qual se apoia a produção de 
inovações tecnológicas e sociais, o 
motor da economia digital.

Bem, tudo isto para conver-
sar sobre o Internet Archive (Ar-
quivo Internet) um projeto inicia-
do em 1996 por um visionário cha-
mado Brewster Kahle (desculpem, 

mas o perfi l dele está em inglês por-
que é o mais completo) e que está 
hoje no centro de uma polêmica so-
bre sua sobrevivência como iniciati-
va independente, descentralizada e 
diversifi cada. 

Provavelmente muitos leitores 
estarão se perguntando: o que é que 
eu tenho a ver com isso? A pergun-
ta faz sentido porque todos nós te-
mos que tomar decisões sobre o 
que vai acontecer amanhã, como li-
dar com o aumento do preço da ga-
solina ou o que fazer com a nossa 
poupança. Mas o arquivamento das 
nossas mensagens de correio ele-
trônico, transações bancárias ou de 
nossas preferências em matéria de 
buscas na web são parte de um me-
gaprocessamento de dados que si-
naliza tendências que infl uirão nas 
nossas decisões sobre consumo e 
comportamento.

O futuro do Arquivo Internet 
está sendo decidido hoje porque 
ele cresceu muito e vai crescer ain-
da mais com o fenômeno dos Gran-
des Dados e a Internet das Coisas. A 
estrutura que viabilizou, até agora, a 
existência do projeto do engenhei-
ro Kahle enfrenta uma crise de cres-
cimento que pode causar o seu de-

saparecimento como projeto isento 
de pressões econômicas e politicas.

O Arquivo Internet já não con-
segue mais quantifi car o volume de 
dados que são acumulados por dia 
em toda a rede. Um número estima-
tivo minimamente confi ável é de 
3,28 exabytes a cada 24 horas, o que 
equivale a 3,28 bilhões de gigabytes 
por dia ou quase cinco pilhas de CD-
-ROMs da altura da distância entre a 
Terra e a Lua.

É uma quantidade inimaginável 
de dados e informações que trans-
forma a primeira biblioteca planetá-
ria, a Biblioteca de Alexandria, num 
grão de areia comparado ao que te-
mos hoje em acervo documental. O 
Arquivo Internet foi criado por Kah-
le justamente para ser a versão 2.0 
da biblioteca incendiada no Egito 
numa data imprecisa, possivelmen-
te entre os anos 48 antes de Cristo e 
640 depois de Cristo.

O crescimento vertiginoso do 
acervo do Arquivo Internet superou 
a capacidade das 32 universidades 
e instituições vinculadas ao projeto 
de administrar e gerenciar o arma-
zenamento de dados. A solução que 
começou a ganhar adeptos foi a ter-
ceirização do processamento para 

organização Archive.It , vinculada 
ao Arquivo Internet.

O problema é que se a tendência 
se consolidar, o acervo planetário 
de informações fi cará sob um con-
trole centralizado – o que vai con-
tra o princípio adotado por Brews-
ter Kahle, para quem a descentrali-
zação e diversifi cação do armaze-
namento e acesso eram a condição 
indispensável para que o versão 2.0 
da Biblioteca de Alexandria cum-
prisse a sua função de viabilizar 
a produção de conhecimento em 
todo o planeta.

A existência de um acervo mun-
dial de dados e informações digi-
talizadas é condição obrigatória 
para que os pesquisadores de todo 
o mundo tenham acesso a dados 
que permitam recombinar conheci-
mentos para criar novos produtos, 
serviços, processos e teorias. O pro-
cesso de inovação se expande em 
ritmo inédito na história da huma-
nidade justamente porque dispõe 
de um manancial também inédito 
de dados para alimentar a criativi-
dade humana, a principal matéria-
-prima da economia digital.

A tarefa de centralizar ou des-
centralizar o armazenamento e pro-

cessamento dos dados e informa-
ções produzidos no planeta é uma 
decisão extremamente complexa, 
e suas consequências são tão rele-
vantes que é extremamente arrisca-
do deixá-la nas mãos de uma única 
organização, por mais idônea que 
seja. O sistema de buscas Google já 
controla boa parte desse acervo e o 
comercializa em benefício próprio.

Todos nós temos dezenas de 
problemas imediatos a resolver e só 
um número mínimo de leitores de 
jornal, telespectadores e internau-
tas consegue achar alguns minutos 
para refl etir sobre o uso futuro dos 
dados que nós estamos diariamen-
te entregando ao Arquivo Internet. 
Trata-se do maior capital já trans-
ferido gratuitamente a uma empre-
sa ou organização, em toda a histó-
ria de humanidade. Um capital que 
alimentará as decisões planetárias 
nos próximos decênios e que defi -
nirá o nosso futuro, provavelmen-
te sem que tenhamos a mínima 
participação.

EVERTON DANTAS
Jornalista  ▶ dantas.everton@gmail.comJornal de Everton Dantas 

escreve nesta coluna 
às terças-feiras @evertondantas

O Nepal e o semáforo
E, de repente, estou sentado à porta da casa de uma deusa. Uma 

deusa viva. Ou melhor uma Deusa, assim com D maiúsculo, pois a 
Kumari, no Nepal, é uma deidade espiritual e não uma rainha das 
passarelas, uma mulher sensual. É uma menina. Adorada, sim, até 
que venha a primeira menstruação, quando então perde seus pode-
res e vira uma aborrecente comum. 

Espero pela Kumari de Katmandu (cada grande cidade deste 
pequeno país tem sua deusa), olhar fi xo em sua janela, e ela não 
aparece. Dura é a vida de uma Kumari, palavra que em páli signifi ca 
“virgem”. É prisioneira em um imenso palácio do século 16, na ma-
jestosa Durbar Square, o núcleo da antiga cidade imperial, e quan-
do, enfi m, ganha o direito de andar pelas ruas como qualquer ado-
lescente, descobre que ter sido uma deusa foi uma maldição. Os jo-
vens nepaleses discriminam as ex-kumaris. Casar com uma delas, 
diz a lenda, atrai o azar.

A tradição das kumaris é um dos muitos ornamentos do fantás-
tico patrimônio histórico e cultural do Nepal, um território onde, há 
2 600 anos, um príncipe entediado  rompeu as algemas reais para in-
teragir com o sofrimento das ruas e, fi nalmente, encontrar um jeito 
de superar a afl ição dos homens através da clara visão de suas cau-
sas e condições. Lumbini, no sul do país, é a cidade natal de Sidarta 
Gautama, o Buda, a grande referência dos turistas que aqui chegam, 
depois do monte Everest.

O Nepal é agrário e pobre, apesar da riqueza de suas relíquias, 
várias tombadas pela Unesco. Seus 30 milhões de habitantes convi-
vem com ruas esburacadas, poeira, apagões diários, trânsito caóti-
co, falta de saneamento e salários irrisórios. Mas, a despeito da má-
fi a das drogas, que oferece maconha e haxixe na penumbra do Th a-
mel - o bairro empoeirado de Katmandu que surgiu com os hippies, 
nos anos 60, e se consolidou com o aporte de mochileiros, trekei-
ros e alpinistas -, tudo aqui parece exalar tolerância, gentileza e paz.

Estou encantado com a exuberância do patrimônio histórico do 
Nepal, mas, para ser sincero, acho que a lição mais marcante que 
podemos extrair desse cenário está no simbolismo das esquinas 
sem semáforos, sem que o caos de veículos, principalmente motos, 
e o barulho permanente de buzinas, estresse os nepaleses ou man-
che o sorriso tímido, mas sincero, com que recebem os forasteiros.

Como um clima amistoso e de cooperação consegue ser manti-
do quando há tantos fatores adversos?

Por que um país marcado  por um “karma” de tantas vicissitudes 
e desorganização não aparece no mapa do mundo como um foco 
de violência urbana, depravação, transtornos mentais e suicídios?

Com incentivo da ONU, muitas organizações não governamen-
tais atuam em programas de assistência e promoção humana no 
Nepal – e isso é bom para os nepaleses. No entanto, melhor seria se 
tivéssemos a humildade de estabelecer aí uma via de mão dupla, a 
partir de uma pergunta chave: como o pobre Nepal pode ajudar o 
rico ocidente a alcançar, no dia a dia, a paz e a harmonia que o di-
nheiro não pode comprar?

Plural
JOMAR MORAIS

Jornalista ▶ jomar.morais@supercabo.com.br
Jomar Morais escreve nesta 
coluna às terças-feiras

Fique por dentro das licitações 
que ocorrem no Rio Grande do 
Norte e Região Nordeste.

Assine o Jornal de Licitações e 
conte com essa ferramenta 
profissional.

secnatal@secnatal.com.br

secnatal.com.br | 84 - 3211-9525

*EVERTON DANTAS NÃO ESCREVE HOJE. EM 
SEU LUGAR TEXTO DE CARLOS CASTILHO, 
REPRODUZIDO DO OBSERVATÓRIO DA IMPRENSA.
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47.650,73
R$ 3,094 0,78%12,25%

O AUMENTO DOS combustíveis já 
começou a ser notado nos postos 
em Natal. A liberação do reajus-
te estava marcada para o domin-
go (01) e quem foi ontem aos es-
tabelecimentos reabastecer o tan-
que se surpreendeu com a alta dos 
preços.

Contudo, eles não foram ele-
vados na totalidade dos postos. 
Alguns deles, os que ainda pos-
suem combustível armazenado 
e não adquiriram ainda a gasoli-
na com o valor acrescido dos au-
mentos dos impostos, continuam 
cobrando os mesmo valores da se-
mana passada. 

A reportagem do NOVO JOR-
NAL esteve em sete estabeleci-
mentos da Zona Leste e do Centro 
de Natal. Destes, quatro apresen-
taram reajuste e três não. Em qua-
se todos os postos visitados que ti-
veram mudança no preço da ga-
solina, o combustível estava sen-
do vendido a R$ 3,34. Apenas um 
dos pesquisados apresentou preço 
mais baixo, R$ 3,24.

Entre os que mantiveram os 
valores sem reajuste, cobrava-
-se R$ 2,99. O reajuste nos com-
bustíveis decorre do aumento os 
impostos sobre esses produtos, 
anunciado pelo Governo Federal 
duas semanas atrás. A nova alí-
quota do PIS/Cofi ns será cobrada 
a partir de fevereiro. E a Cide, que 
estava zerada desde 2012, vai vol-
tar em três meses.

Apesar de o Governo ter anun-
ciado a liberação do aumento 

para o domingo, primeiro dia des-
te mês de fevereiro, o fato de a co-
brança com reajuste ainda não ter 
atingido todos os estabelecimen-
tos não é de causar estranheza. O 
Procon Natal já havia alertado, in-
clusive através de matéria publica-
da no NOVO JORNAL de sábado, 
que os aumentos devem aconte-
cer de forma gradativa.

Isso porque, de acordo com o 
que informou o diretor do Procon, 
Kleber Fernandes, alguns dos esta-
belecimentos possuem combustí-
veis estocados. Desta forma, o re-
passe da incidência do aumento 

dos impostos para o consumidor 
só vai acontecer quando forem 
adquiridos novos lotes de gasoli-
na, já com o preço reajustado nas 
refi narias.

Porém, como não há como sa-
ber quais postos cobraram o preço 
com a alta e quais ainda têm gaso-
lina guardada de compra anterior, 
já houve quem sentisse no bolso 
os primeiros efeitos no início des-
ta semana.

Foi o caso do empresário Eva-
risto Zaranza. “Uma média de 15% 
de aumento, né? Vou até abaste-
cer com álcool desta vez, para eco-

nomizar”, afi rmou Zaranza, que 
estava em um dos postos que de 
combustíveis que cobravam R$ 
3,34 após o reajuste.

Também foi o que aconteceu 
com a engenheira Esulia Dantas, 
que encontrou com a reportagem 
no mesmo estabelecimento. “In-
felizmente já estamos sentindo o 
aumento. E parece que não vai ser 
só na gasolina, mas em outros se-
tores, como a energia”, acredita.

O garçom Moisés de Melo tem 
uma motocicleta e disse que, co-
mumente, coloca pouco combus-
tível, porque o veículo costuma ro-
dar muitos quilômetros com um 
litro de gasolina. Entretanto ele se 
surpreendeu quando entregou R$ 
10 ao frentista e percebeu que o di-
nheiro não dava para pagar nem 
três litros do combustível.

Os valores tendem a subir nos 
demais postos nos próximos dias. 
A previsão do Governo Federal é 
de que o acréscimo no valor seja 
de R$ 0,22, média que foi observa-
da por este periódico em todos os 
postos visitados. De toda forma, 
o Procon Natal está de olho para 
evitar cobranças abusivas que ve-
nham a prejudicar os consumido-
res. O órgão vai acompanhar todo 
esse processo de reajuste.

Após a primeira quinzena 
deste mês de fevereiro, o 
Procon natal vai realizar uma 
nova pesquisa em 60 postos 
de combustíveis da capital 
potiguar para averiguar se 
eles estão cobrando preços 
abusivos. Os valores que serão 
coletados serão comparados 
com o primeiro levantamento, 
realizado na quarta-feira da 
semana passada. De acordo com 
Kleber Fernandes, os postos que 
estiverem cobrando um valor 
acima do indicado pelo Governo 
Federal, de R$ 0,22, vão precisar 
se justifi car.

O diretor do órgão de defesa 
do consumidor da capital explica 
que não há como os valores 
estarem todos iguais, porém 
é proibida a cobrança abusiva 

pelos produtos. De acordo 
com Fernandes, O Código do 
Consumidor, que também é uma 
lei federal, preconiza que todo 

aumento realizado de forma 
injustifi cada pode se confi gurar 
como prática abusiva.

O diretor também falou que, 

além dos dados coletados nas 
duas pesquisas, será levada em 
conta a planilha de formação 
dos custos de cada posto de 
combustíveis. Porque, ainda 
de acordo com o diretor do 
Procon, cada estabelecimento 
tem dispêndios diferentes para 
manter-se em funcionamento, 
dependendo de localização e 
horário de início e encerramento 
das atividades da empresa.

Por isso, após identifi cada 
a suposta cobrança abusiva, o 
posto terá como se justifi car, 
informando ao órgão fi scalizador 
os motivos de os valores não 
baterem. Sendo constatada a 
irregularidade, segundo Kleber 
Fernandes, o Procon tem 
poder de aplicar sanções ao 
estabelecimento.

CONSUMIDOR SENTE 
DENTADA NO BOLSO
/ COMBUSTÍVEIS /  A CONSEQUÊNCIA DO AUMENTO DOS IMPOSTOS DOS COMBUSTÍVEIS 
CHEGOU ÀS BOMBAS DOS POSTOS DE NATAL E CONSUMIDORES SENTEM O PESO DO AJUSTE

RAFAEL BARBOSA
DO NOVO JORNAL

PROCON FARÁ PESQUISA APÓS PRIMEIRA QUINZENA

 ▶ Volume superou em 45 mil barris de petróleo por dia o recorde de 2013

A PETROBRAS FECHOU 2014 
batendo um novo recorde 
na produção de derivados 
de petróleo nas refi narias do 
país, com uma produção 2,17 
milhões de barris de petróleo 
por dia – volume que supera 
em 45 mil barris de petróleo/
dia o recorde anterior, de 2013. 
Esse é o sexto recorde anual 
seguido, o que demonstra, 
segundo nota divulgada pela 
estatal nesta madrugada, “o 
crescimento da produção 
de derivados em patamares 
sustentáveis”.

O aumento e os recordes 
ocorreram em diversos dos 
produtos refi nados pela 
empresa, inclusive os mais 
consumidos pelo mercado, 

como a gasolina, o diesel e o 
querosene. As informações 
indicam que, em 2014, a 
produção de óleo diesel, 
combustível com alta demanda 
no setor de transporte 
rodoviário, totalizou 311 milhões 
de barris. Isso proporcionou um 
acréscimo de 1 milhão de barris 
em relação a 2013.

O início de operação das 
unidades de tratamento de 
diesel da Refi naria de Paulínia 
(Replan-SP), em novembro 
de 2013, da Refi naria Gabriel 
Passos (Regap–MG), em 
janeiro de 2014, e da Refi naria 
Alberto Pasqualini (Refap-
RS), em setembro de 2014, 
contribuíram para o aumento 
da produção.

OS INVESTIDORES E analistas do 
mercado fi nanceiro elevaram 
para 7,01% a projeção de 
infl ação para 2015, medida pelo 
Índice de Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA). O teto da meta 
da equipe econômica é 6,5%. 
O mercado também reduziu 
a projeção de crescimento da 
economia este ano de 0,13% 
para 0,03%, próximo de zero. 
As estimativas pioraram pela 
quinta semana consecutiva.

Os dados são do boletim 
Focus, divulgado hoje (2) 
pelo Banco Central (BC). 
O boletim Focus da última 

semana também voltou a 
elevar estimativa para os preços 
administrados, que sofrem 
algum tipo de infl uência do 
governo. De 8,7%, a projeção 
passou para 9%.

Com relação à taxa básica 
de juros, a Selic, a previsão para 
2015 permanece em 12,5% ao 
ano. Em reunião nos dias 21 
e 22 de janeiro, o Comitê de 
Política Monetária (Copom) do 
BC decidiu elevar a Selic em 0,5 
ponto percentual, de 11,75% 
para 12,25% ao ano.

A projeção de câmbio foi 
mantida em R$ 2,80.

UMA MÉDIA DE 15% DE 
AUMENTO, NÃO É? VOU 
ATÉ ABASTECER COM 
ÁLCOOL DESTA VEZ, 
PARA ECONOMIZAR”

Evaristo Zaranza
Empresário

PRODUÇÃO DE 
DERIVADOS SUBIU 2,1%

EMPREGO NA CONSTRUÇÃO 
CIVIL CAIU 0,51% EM 2014

/ PETROBRAS /

/ ESFRIOU /

MERCADO PREVÊ INFLAÇÃO
DE 7,01% EM 2015

/ PREÇOS /

O NÍVEL DE emprego na 
construção civil brasileira caiu 
0,51%, em 2014, depois de 
ter registrado altas de 3,02%, 
em 2012, e 1,54%, em 2013. 
Foram fechados 18 mil postos 
de trabalho com carteira 
assinada e, com a queda, a 
base de empregados atingiu 
em dezembro 3,285 milhões. 
Os dados são da pesquisa feita 
pelo SindusCon-SP, em parceria 
com a Fundação Getulio Vargas 
(FGV).

Apenas em dezembro, o 
setor eliminou 163,8 mil vagas 
o que signifi cou recuo de 4,75% 
em comparação ao mesmo 
mês de 2013. Em relação ao 
mês anterior, em novembro, 
foi constatada queda de 4,34% 
e saldo negativo de 149.030 

empregos.
A retração não surpreendeu 

o setor, disse, por meio de nota, 
o presidente do SindusCon-
SP, José Romeu Ferraz Neto. 
Segundo ele, o mercado mais 
enxuto e o desaquecimento 
nas obras de infraestrutura 
obrigaram as empresas a fazer 
cortes.

“Além da desaceleração 
no volume de edifi cações 
imobiliárias, o setor de 
infraestrutura registrou 
diminuição do ritmo de obras 
em função de fatores como: 
interrupções de obras e 
demissões, em função de atrasos 
de pagamentos dos governos da 
União e dos Estados; adiamento 
de ordens de serviços para início 
da execução”, disse Neto.

 ▶ Consumidores já se depararam com preços mais altos dos combustíveis desde o domingo

 ▶ Vários postos de combustíveis estão vendendo gasolina comum a R$ 3,34

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NJ



▶ ECONOMIA ◀8    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, TERÇA-FEIRA, 3 DE FEVEREIRO DE 2015

IMPORTAÇÕES E 
EXPORTAÇÕES RECUAM
/ COMÉRCIO /  PESQUISA MOSTRA FORTE RETRAÇÃO DA BALANÇA COMERCIAL NO PRIMEIRO 
MÊS DO ANO, CAUSADA PRINCIPALMENTE PELA QUEDA DOS PREÇOS DE PRODUTOS BÁSICOS 

OS DADOS DO comércio do Brasil 
com o exterior mostraram forte 
desaceleração neste início de ano. 
A média diária de exportações 
atingiu em janeiro de 2015 o me-
nor valor para o mês desde 2010, 
enquanto as importações fi caram 
abaixo do registrado nos dois últi-
mos anos.

A queda de 10,4% nas vendas 
externas em relação ao mesmo 
período de 2014 está relacionada 
à redução nos preços dos produ-
tos básicos exportados pelo Brasil, 
principalmente minério de ferro 
para a China, e também à queda 
das exportações de veículos para 
a Argentina.

As importações 12% meno-
res, por outro lado, refl etem a que-
da na compra de bens de consu-
mo, por causa do dólar, e de ma-
téria prima e máquinas pelo setor 
produtivo.

Em janeiro, o Brasil exportou 
US$ 13,7 bilhões e importou US$ 
16,9 bilhões, segundo o Ministério 
do Desenvolvimento. Como a de-
saceleração nas compras foi maior 
do que nas vendas, a diferença, 
o saldo comercial de US$ 3,2 bi-
lhões, fi cou abaixo do resultado 
negativo de US$ 4,0 bilhões em ja-
neiro de 2014.

O ministério ainda não faz 
previsões para a balança comer-
cial, mas aposta em um saldo co-
mercial positivo. Em 2014, o Bra-
sil registrou o primeiro defi cit des-
de 2000.

“Não traçaremos meta para 
exportações. Apenas trabalhamos 
com expectativa de um saldo po-
sitivo no ano”, afi rmou Daniel Go-
dinho, secretário de Comércio 
Exterior.

Na pesquisa Focus do Banco 
Central, a previsão para o saldo 
está em US$ 5 bilhões. Os analis-
tas consultados, no entanto, vêm 
revisando as projeções de expor-
tações e importações para baixo.

O minério de ferro, cujos pre-
ços caíram pela metade em um 
ano, respondeu por 40% da queda 

nas exportações em janeiro. Para 
a China, principal comprador, o 
recuou foi de 63%. O resultado do 
mês tirou o país asiático, pelo me-
nos temporariamente, do topo da 
lista de maiores compradores de 
produtos brasileiros, posto que fi -
cou com os EUA neste mês.

Godinho citou ainda a queda 
nas exportações de carnes para a 
Rússia, incluindo bovina (-67%), 
suína (-12%) e frango (-14%), mas 
afi rmou acreditar em aumento 
nas vendas neste ano.

As exportações de veículos ca-

íram 58%, especialmente para a 
Argentina.

Do lado das importações, as 
maiores quedas foram nas com-
pras de combustíveis e lubrifi -
cantes (-28%), em parte pela que-
da nos preços no exterior, e de 
bens de consumo (-14%). Nesse 
último grupo, destacou-se o re-
cuo em veículos, produtos de tou-
cador (produtos de beleza e higie-
ne) e aparelhos de uso domésti-
co. Houve ainda recuo de 8% na 
importação de bens de capital, 
como máquinas.

 ▶ Em janeiro, o Brasil exportou US$ 13,7 bilhões e importou US$ 16,9 bilhões, segundo o Ministério do Desenvolvimento

FÁBIO CORTEZ / NJ

O MINISTRO ALOIZIO Merca-
dante (Casa Civil) afi rmou 
ontem que a necessidade de 
se ter responsabilidade fi scal 
levou o governo a defi nir em 
4,5% o reajuste da tabela de 
Imposto de Renda para 2015.

Mercadante indicou que 
o governo não tem condições 
de promover um aumento de 
6,5%, índice aprovado pelo 
Congresso, mas que acabou 
sendo vetado pela presiden-
te Dilma Rousseff .

Com o apoio de parte da 
base governista no Congres-
so, a oposição ameça derru-
bar o veto de Dilma.

“A presidenta Dilma ex-
pressou durante toda a cam-
panha eleitoral o compromis-
so de um reajuste de 4,5%. 
Por que 4,5%? Isso tem um 
impacto em torno de mais de 
R$ 4 bilhões no Orçamento, 
e vivemos um momento em 
que o país desonerou muitos 
impostos”, disse Mercadante 

após a sessão de inauguração 
dos trabalhos do Congresso 
Nacional.

“Precisamos ter respon-
sabilidade fi scal. O reajus-
te possível na tabela do IR 
é 4,5%. Foi o que o governo 
apresentou no passado e é o 
compromisso que o gover-
no tem com os assalariados 
brasileiros.”

O veto de Dilma ocorreu 
após seu governo anunciar 
um pacote de elevação de tri-
butos. O índice de 6,5% apro-
vado pelo Congresso é mais 
compatível com a infl ação do 
ano passado, de 6,41%.

Após o veto, o governo 
disse que editaria nova medi-
da provisória restabelecendo 
correção próxima a 4,5%.

Não há ainda data previs-
ta para que o Congresso vote 
o veto de Dilma. Para derru-
bá-lo, é necessários o voto de 
mais da metade dos deputa-
dos federais e dos senadores.

A RECEITA FEDERAL divulgou 
ontem o último balanço fei-
to pelo Comitê Gestor do Sim-
ples Nacional. Foram aprova-
das para este ano 231.950 no-
vas solicitações de inclusão de 
empresas no sistema. Segun-
do a Receita, o número repre-
senta 43,84% dos pedidos, in-
cluindo os feitos em novem-
bro e dezembro do ano pas-

sado, quando começou o 
período de agendamento para 
opção pelo regime em 2015.

Entre as requisições de-
feridas, 4.932 são de empre-
sas novas, e 227.018 de em-
presas  constituídas. A Receita 
informou que, no momento, 
287.718 pedidos encontram-se 
com pendências, 8.434 foram 
cancelados e 964, indeferidos. 

REAJUSTE POSSÍVEL É DE 
4,5%, DIZ MERCADANTE

APROVADAS 231 MIL 
EMPRESAS PARA O SIMPLES 

/ LEÃO /

/ TRIBUTOS /
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Moura Neto

A SECRETARIA ESTADUAL de Educa-
ção iniciou ontem (2) a etapa do 
calendário de matrículas destina-
das aos estudantes que solicita-
ram transferência da rede munici-
pal para a rede estadual. As insti-
tuições da rede estadual de ensino 
estão recebendo os pais dos estu-
dantes que realizaram a solicita-
ção de transferência da rede mu-
nicipal e a transferência automá-
tica para escolas estaduais para a 
efetivação da matrícula. 

Com a devida documentação, 
os pais terão até a sexta-feira (6) 
para realizarem o procedimento 
de transferência. Nessa nova fase, 

os pais devem ir à escola portando 
cópias dos documentos pessoais 
do aluno (RG e CPF), comprovan-
te de residência, histórico escolar, 
documentos pessoais dos respon-
sáveis, foto 3x4 e comprovante de 
solicitação de matrícula emitido 
pelo SIGEduc. 

“É importante que os pais 
apresentem toda essa documen-
tação, caso contrário a vaga não 
é confi rmada e o estudante pode 
não estudar na escola desejada no 
ato da matrícula”, explicou Ana 
Paula Oliveira Flor, coordenadora 
da Central de Matrícula e do SIGE-
duc. Na próxima segunda (9), co-

meça a última etapa das matrícu-
las, que é destinada aos alunos no-
vatos. Os pais e responsáveis que 
desejam matricular seus fi lhos de-
vem acessar o SIGEduc e solicitar 
a vaga na escola desejada. 

A etapa é igual as demais: 
após a solicitação de matrículas, 
na semana seguinte ao pedido, o 
responsável deve apresentar à es-
cola toda a documentação infor-
mada no ato da matrícula. Ao fi nal 
do processo, a Secretaria de Edu-
cação terá ofertado mais de 353 
mil vagas para o ano letivo de 2015 
em todas as regiões do RN. Inicia-
da em novembro do ano passado, 

as Matrículas 2015 entram em sua 
penúltima fase. 

Os alunos com necessidades 
educacionais especiais foram os 
primeiros a concluir o processo 
de matrícula, seguido pela reno-
vação dos estudantes que perma-
necerão na mesma escola e trans-
ferências de alunos para escolas 
dentro da rede estadual. Todas as 
fases seguiram o mesmo procedi-
mento: o responsável pelo aluno 
preenchia dos dados do estudan-
te no SIGEduc, submetia o pedido 
de matrícula pelo sistema e na se-
mana seguinte confi rmava, junto 
a escola, os dados escolares. 

Educação inicia período da confi rmação 
de matrículas por transferência escolar

/ ESTADO /

ESPECIALISTA VAI ANALISAR 
A ORLA URBANA DE NATAL
/ CALÇADÃO /  PREFEITURA PRETENDE CONTRATAR DOUTOR EM OBRAS COSTEIRAS PARA SOLUCIONAR DANOS PROVOCADOS
PELA EROSÃO; SECRETÁRIO DIZ QUE NÃO HAVIA COMO IDENTIFICAR O PROBLEMA ANTES DE INICIAR O SERVIÇO DE URBANIZAÇÃO

TALLYSON MOURA 
DO NOVO JORNAL

AS OBRAS DE reestruturação da 
orla urbana de Natal, cuja previ-
são inicial de conclusão era maio 
de 2014, estão passando pelos úl-
timos ajustes antes de serem fi -
nalizadas. Contudo, afundamen-
tos em vários trechos do cal-
çadão provocados pelas marés 
cheias mostram que, sem uma 
obra de contenção do mar, boa 
parte do investimento de R$ 12,6 
milhões terá sido em vão.  

Em razão deste entendimen-
to, a Prefeitura do Natal preten-
de contratar um especialista em 
obras costeiras para traçar um 
diagnóstico das praias da Zona 
Leste da cidade. Um contato já 
foi estabelecido com o professor 
da Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul e doutor em Ciên-
cias do Mar, Elírio Toldo Júnior, 
que deve dar um retorno hoje, já 
com uma data para uma visita. 

De acordo com o secretá-
rio municipal de Obras Públi-
cas e Infraestrutura, Tomaz 
Neto, após a análise do especia-
lista, o Município deve contratar 
um projeto defi nitivo para a re-
gião, a exemplo do que já foi fei-
to para a Praia de Ponta Negra. 
Contudo, ele acredita  que o pro-
cedimento adotado não deva 
ser, como na praia da Zona Sul, 
o enroncamento. 

“A solução da Zona Leste é 
diferente de Ponta Negra. Ponta 
Negra não tem uma costa pro-
tegida, enquanto na Zona Leste 
tem um banco de arrecifes, que 
de certa forma protege a região. 
Mas o transporte de sedimento 
está tão grande que, se você ob-
servar, a Praia dos Artistas está 
quase sem areia, enquanto há 
um depósito de areia na Praia do 
Forte”. 

Enquanto o diagnóstico não 
é feito, a Prefeitura está reali-
zando obras paliativas para en-
tregar a nova orla urbana como 
prometida, sem buracos e des-
níveis.  Um contrato de R$ 212 
mil está em vigência com a Te-
compav, que deverá, num pra-
zo máximo de 90 dias, realizar 
os reparos nas áreas já danifi -
cadas. “As obras de urbaniza-
ção vão ser concluídas, restando 

apenas cinco ou seis pontos de 
obra”, afi rmou o secretário, que 
não quis estimar uma nova data 
para o fi m das obras. “Falta tão 
pouco, que eu não quero colocar 
datas”, acrescentou.  

O afundamento do calça-
dão, visto em vários pontos en-
tre Praia do Forte e Praia dos 
Artistas, é causado pela fuga 
de areia por baixo da calçada.  
Essa erosão só pode ser evita-
da com obras de contenção do 
mar, que não foram feitas an-
tes da reestruturação, segundo 
o secretário, porque não havia 
sido identifi cado ainda o pro-
blema.  “O  dinheiro público só 
pode ser destinado a uma obra 

ou projeto, quando um proble-
ma é identifi cado. Quando co-
meçamos as obras na Zona Les-
te, não tinha projeto nem orça-
mento para encarar aquilo ali, o 
que tinha era uma discussão da 
defesa costeira de Ponta Negra”, 
destacou o secretário. 

Ainda segundo Tomaz, os 
problemas com a maré alta na 
região só começaram a apare-
cer em novembro do ano passa-
do, quando toda a parte de piso 
já estava praticamente concluí-
da. Como solução temporária, 
a Tecompav deve instalar man-
tas de bidim nos pontos afeta-
dos, além de aterrar as áreas 
afundadas e enxertar concreto 

por onde está ocorrendo a fuga 
da areia

PONTA NEGRA
Cerca de 87% do orçamento 

de R$ 12,03 milhões com a cons-
trutora Ramalho Moreira,  já fo-
ram executados. Em Ponta Ne-
gra já está tudo concluído, res-
tando apenas fazer a instala-
ção de energia de 11 quiosques, 
o que deve ser feito ainda nesta 
semana, e retirar os antigos. Já 
na Zona Leste, falta instalar os 
guarda-corpos em Areia Preta e 
fazer a instalação de energia nos 
últimos e maiores quiosques da 
Orla, perto de onde está instala-
do o canteiro.

O que se pode observar é que 
os problemas de desníveis e bura-
cos no calçadão acontecem exa-
tamente nas áreas em que o mar 
bate diretamente na parede. O 
problema é mais sério nas Praias 
dos Artistas e do Forte. A Praia do 
Meio está relativamente isolada, 
porque nela há um trecho em que, 
mesmo na maré cheia, não há o 
choque entre a água e a parede. 

O diagnóstico da situação é 

feito até por quem não tem quali-
fi cação técnica nenhuma. “Do jei-
to que foi feito aí está errado por-
que o mar bate no paredão e aca-
ba puxando a areia por baixo. Por 
isso que aí já afundou, eles refi ze-
ram e afundou novamente”, disse 
o gari Clóvis Oliveira, apontando 
para um trecho bastante compro-
metido da Praia do Forte. 

“Já ali na frente, você vê que o 
mar quebra nos batentes antes de 
chegar na parede”, exemplifi cou, 
em relação a uma obra de conten-
ção do mar feita em outra gestão 
municipal. 

Num placa localizada em 
frente ao calçadão, está descri-
to, além do valor da obra, o pra-
zo de término: 31/05/2014, 220 
dias após a data de início. Con-
tudo, o que se vê são obras inaca-
badas, e trechos – que já haviam 
sido concluídos – gravemente 
danifi cados. 

A reportagem do NOVO JOR-
NAL percorreu a pé o trecho entre 
Praia dos Artistas e Praia do For-
te. No percurso, encontrou mui-
tos turistas, ciclistas e buracos, 
mas nenhum operário trabalhan-
do. “Eu estou achando que faltou 
foi dinheiro. No começo aqui era 
muita gente trabalhando, o tem-
po todo. Agora, quando tem, são 
duas três pessoas”, resumiu o gari 
Clóvis Oliveira, 54 anos, que pas-
seava com o cachorro de estima-
ção na orla.  

Ele apontou também para a 
falta de planejamento na execu-
ção dos projetos. “Aqui eles já ti-
nha feito tudo aí depois tiveram 
que quebrar tudo para colocar a 
encanação da água. Porque não 
fi zeram tudo de uma vez?”, ques-
tionou, apontando para a calçada 
toda quebrada. 

Partindo da Praia dos Artis-
tas, chama logo atenção um bu-
raco que se abriu na última sema-
na, quase em frente ao Centro de 
Artesanato. Agora, coberto com 
areia e isolado por cones, o bura-
co obriga os passantes a desviar 
pelas ciclovias, espaço que deve-
ria ser apenas dos ciclistas. 

Em menos de 200 metros de 
caminhada, a reportagem con-
tou mais de seis buracos ou des-
níveis, oferecendo risco para 
quem caminha no local. “Já vi 
muita gente cair nestes buracos, 
principalmente idosos e crian-
ças. É um perigo para todo mun-
do”, afi rmou o vendedor de coco, 
João Eduardo, 47 anos, que traba-
lha no mesmo local há mais de 20 
anos. “Aqui antes era muito me-
lhor. Mas fi zeram tudo nas pres-
sas para a Copa do Mundo e dei-
xaram desse jeito, tudo mal feito e 
se destruindo”, completou. 

Diferente do comerciante, a 
operadora de caixa, Luciana Ro-
drigues, 27, acha que o calçadão 
está melhor que antes. “Mas bom, 
bom de verdade, não está. Era pra 
ter sido feito um bom serviço, 
não este trabalho incompleto e 
cheio de falhas. Não era para es-
tar com estes buracos, nem a po-
pulação correndo risco”, contou a 
jovem, alegando ter que andar na 
ciclovia para não cair nos bura-
cos da calçada. 

A reestruturação da orla le-
vou embora alguns abrigos de 
ônibus. O representante de ven-
das José Augusto, 27, que espera-
va um ônibus no ponto sem co-
bertura localizado próximo ao 
restaurante a Casa do Matuto, 
descreveu a situação como “difí-
cil”. “Nós estamos aqui expostos 
a tudo. A violência, porque eu não 
vejo nenhum policial aqui, e ain-
da á chuva e ao Sol”, afi rmou. 

 ▶ Antes mesmo da conclusão da reforma da orla urbana, vários trechos do calçadão afundaram

EDUARDO MAIA / NJ

POPULAÇÃO LAMENTA 
ESTADO DO CALÇADÃO 

 ▶ Tomaz Neto, secretário de Obras

EDUARDO MAIA / NJ

 ▶ José Augusto, representante de vendas: “Estamos aqui expostos a tudo”

EDUARDO MAIA / NJ

 ▶  Obra deveria 

ter sido concluída 

no dia 31de maio 

de 2014, antes da 

realização da Copa

EDUARDO MAIA / NJ

 ▶ Luciana Rodrigues, operadora de caixa: “Fizeram tudo nas pressas”

EDUARDO MAIA / NJ

MARÉ É A 
CULPADA 



▶ CIDADES ◀10    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, TERÇA-FEIRA, 3 DE FEVEREIRO DE 2015

A aventura encampada por 
Ebrahim Hemmatnia pode se di-
zer que não é das mais comuns e 
usuais de ser ver. Tendo como fi o-
-condutor a Linha do Equador, o 
plano inicial do consultor irania-
no-holandês, interrompido pela 
ação dos tubarões, era sair da ca-
pital senegalesa, que conta com 
um dos portos mais importantes 

do continente africano, até Cara-
cas, capital da Venezuela, atraves-
sando o Atlântico. 

De lá passaria a pedalar, pas-
sando por Bogotá, Quito e Lima, 
respectivamente as capitais da Co-
lômbia, do Equador e do Peru. Em 
seguida, no maior trecho da via-
gem, iria atravessar o Oceano Pa-
cífi co até chegar ao Taiti. Depois 

passaria por Fiji, Nova Caledônia, 
Austrália. Após cruzar o Índico até 
o Quênia, passaria por 15 países 
africanos e fecharia a aventura ao 
aportar em Dakar. 

No total, seriam quatro anos 
pedalando pelo mar, a uma velo-
cidade de aproximadamente 2 km 
por hora, e pela terra no barco-bi-
cicleta, com mais de 30 mil km 
percorridos na água e outros 15 
mil km na terra. 

Isso porque o consultor, ape-
sar do incidente com os tubarões 
nas proximidades da costa brasi-

leira, não desistiu de concluir a via-
gem. “Vou colocar as rodas, peda-
lar até o Rio de Janeiro e depois se-
guir para Lima”, garantiu Ebrahim.

Ele só disse que não sabe ainda 
quando a jornada deverá continuar. 
“Já estou com saudade do mar. Eu 
gosto muito dele e ele gosta muito 
de mim. Mas quem sabe se eu não 
encontro uma mulher e caso aqui 
na cidade, assim não vou mais para 
a viagem”, brincou o iraniano.

Ainda de acordo com Hemma-
tnia, o planejamento da viagem du-
rou cerca de quatro anos. Um tes-

te foi feito ano passado com uma 
travessia entre a Holanda e a Ingla-
terra, realizada com o mesmo mo-
delo de barco-bicicleta. O aventu-
reiro não quis revelar quanto cus-
tou a viagem, mas contou o que fez 
para bancá-la. “Vendi minha casa e 
meu carro para fazer isso”, contou, 
com um sorriso nos olhos. Ele mo-
rava na cidade de Apeldoorn, um 
município holandês com pouco 
mais de 157 mil habitantes e famo-
so por abrigar o palácio de Het Loo, 
uma das residências da família real 
holandesa.

O DIRETOR GERAL do Detran Mar-
cou Freire anunciou que uma das 
primeiras providências da nova 
gestão foi implantar o “Diário de 
bordo”, onde o condutor do veí-
culo pertencente à frota do órgão 
informa nome, destino, horário e 
quilometragem de saída e chega-

IMAGINE ESTAR DENTRO de uma pe-
quena embarcação movida à pe-
daladas, que não mede muito 
mais do que seis metros e só cabe 
você dentro dela. Imagine estar 
em alto mar, ser atacado por tuba-
rões e fi car à deriva, com o barco 
virado por alguns momentos. 

O cenário nada animador foi 
encarado na noite de quarta-fei-
ra passada, dia 28, a quase mil qui-
lômetros da costa potiguar, pelo 
consultor empresarial iraniano 
Ebrahim Hemmatnia, de 38 anos: 
“Eu morri. Por certo tempo eu 
morri”, resumiu ele ontem ao de-
sembarcar em terra fi rme, socorri-
do pela marinha brasileira.

O planejamento original de 
Ebrahim, batizado de “Will Powe-
red”, seria dar uma volta ao mundo 
no barco-bicicleta de fi bra de carbo-
no, cruzando três oceanos (Atlânti-
co, Pacífi co e Índico). O equipamen-
to construído pelo próprio Ebrahim 
é chamado assim porque é movido 
à pedaladas e pode receber rodas 
para trafegar em terra fi rme.

O início da viagem foi em 
Dakar, no Senegal, no dia 23 de no-
vembro do ano passado. Em linha 
reta, a distância entre a capital do 
país africano e Natal é de aproxi-
madamente três mil km. “Eu que-
ria chegar a algum ponto da Amé-
rica do Sul. Era difícil estipular um 
local exato por conta das condi-
ções do mar, com ondas muito al-
tas, e porque o meu barco não tem 
exatamente como direcionar o 
rumo”, explicou o viajante.

O resgate foi realizado atra-
vés de uma operação conjunta da 
Marinha e da Força Aérea Brasilei-
ra (FAB) na madrugada do sába-
do passado, dia 31, com apoio de 
um barco pesqueiro. O barco, ba-
tizado de “Melanie”, foi encontra-
do por uma aeronave da FAB, en-
quanto a Marinha requisitou o au-
xílio dos pescadores que estavam 
próximos ao barco-bicicleta.

O aventureiro, que é naturali-
zado holandês, chegou à terra fi r-
me na manhã de ontem. Trazido 
pelo navio-patrulha Macau para a 
Base Naval de Natal, Ebrahim não 
se mostrava nervoso com a situa-
ção, cinco dias após o ataque dos 
tubarões. 

Com um bom humor surpre-
endente, o iraniano contou como 
passou as noites na companhia 
dos animais marinhos nada sim-

páticos. “Eles atacaram principal-
mente à noite. Acho que sentiam 
o lugar onde eu estava dormindo, 
mais quente, e batiam lá. Pelo for-
mato do barco os tubarões devem 
ter pensado que era uma baleia ou 
algo parecido”, contou Hemmatnia. 
“O que eu sei é que eles não eram 
nada amigáveis”, ainda brincou.

Em um desses ataques, a em-
barcação perdeu o leme (equipa-
mento responsável por direcionar 
o rumo do barco) e fi cou à deriva. 
Foi nesse momento que o irania-
no resolveu acionar um sinal de 
emergência, que foi recebido pela 
Guarda Costeira da Holanda e re-
passado para o Brasil.

Comandante do navio-patru-
lha Macau, o capitão de corveta 
Bruno Emilião acompanhou todo 
o procedimento de resgate duran-
te o fi m de semana. “Encontramos 
ele muito bem de saúde, já com o 
barco pesqueiro. Mas, logicamen-
te, ele estava um tanto assustado”, 
relatou o ofi cial, que ainda presen-
teou o estrangeiro com um boné 
da Marinha utilizado pelos mem-
bros da embarcação.

A chegada de Ebrahim Hem-
matnia na base naval atraiu a aten-
ção de muitos integrantes da Ma-

rinha. Até o comandante do 3º 
Distrito Naval, capitão de fraga-
ta Robledo de Lemos, foi aguar-
dar o aventureiro, ao lado da con-
sulesa honorária da Holanda no 
Rio Grande do Norte, Monique 
Degens. “O caso dele é sui generis. 
Chama muito a atenção mesmo. 
Nós fazemos alguns resgates ao 
longo do ano, mas nada se asseme-

lha ao caso de Ibrahim, principal-
mente pelo tipo de embarcação”, 
afi rmou o comandante do 3º DN.

Um agente da Polícia Federal 
acompanhou o processo de de-
sembarque do estrangeiro e de-
pois o conduziu até o setor de imi-
gração do órgão, para realizar os 
procedimentos de entrada dele e 
de seu equipamento no Brasil.

Todos os passos de Ebrahim 
desde a chegada ao Senegal até o 
momento em que fi cou à deriva 
foram acompanhados e registra-
dos nas redes sociais Twitter e Fa-
cebook, através dos perfi s do aven-
tureiro operados pela equipe de su-
porte que recebia as informações do 
próprio iraniano por meio dos equi-
pamentos instalados em “Melanie”.

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

EBRAHIM,
O NÁUFRAGO 

/ AVENTURA /  DEPOIS DE FICAR À DERIVA DURANTE CINCO DIAS NA 
COSTA POTIGUAR, CERCADO POR TUBARÕES E NUMA EMBARCAÇÃO 
MINÚSCULA, CONSULTOR IRANIANO É RESGATADO PELA MARINHA 
BRASILEIRA E DESABAFA: “POR CERTO TEMPO, EU MORRI”

INTENÇÃO DO NAVEGADOR 
ERA DAR VOLTA AO MUNDO

 ▶ Embarcação “Melanie” sofreu avarias, mas navegador quer utilizar equipamento para seguir viagem

 ▶ Iraniano naturalizado holandês, Ebrahim partiu de Dakar, no Senegal, e para viajar vendeu a casa e o carro: “já estou com saudades do mar”

 ▶ Legenda Legenda Legenda 

Legenda Legenda Legenda

 ▶ Diretoria do Detran adota medidas 

para garantir efi ciência da frota

PROJETO

O esforço tomado por 
Ebrahim para conduzir a 
viagem ao redor da Terra 
faz parte de um projeto 
idealista do consultor 
empresarial. Nascido 
no Irã, ele seguiu para 
a Europa na década de 
1990, após concluir o curso 
na área de cartografi a e 
topografi a. E foi na Holanda 
que prosseguiu com 
seus estudos e trabalho, 
chegando a tornar-se 
membro do conselho de 
uma faculdade na cidade de 
Ultrecht.

A partir dessas 
experiências surgiu a 
ideia de lançar a fundação 
“Mundo Sem Fronteiras”, 
voltada para a difusão da 
educação e dos direitos 
humanos. Assim ele 
resolveu cruzar o mundo 
para difundir o ideal da 
ausência de fronteiras 
físicas e individuais.

“Essa expedição 
defende o fi m das 
fronteiras, a livre passagem 
de indivíduos, uma livre 
troca de conhecimento, 
a consolidação da 
compreensão e respeito 
pelas diferenças mútuas e 
a opinião do outro”, diz um 
dos trechos do comentário 
da viagem registrado no 
site ofi cial do projeto.

DETRAN ADOTA “DIÁRIO DE
BORDO” EM SUAS VIATURAS

/ CONTROLE /

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ

da. Semanalmente o diário é en-
tregue à Coordenadoria Adminis-
trativa para análise e correções, 
caso sejam necessárias.

Outra medida a ser tomada é a 
implantação de GPS na frota pró-
pria do Detran. Segundo o coorde-
nador administrativo Fábio Saraiva, 

o Detran está aguardando apenas 
que o Orçamento Anual do Gover-
no do Estado seja aberto, para que 
o processo, em regime de comoda-
to, seja defl agrado. “Com este con-
trole, o gestor vai poder fi scalizar a 
circulação da frota, e se porventura 
detectar algum desvio de rota, acio-
na o sistema e o carro para na hora. 
Depois vamos investigar o que real-
mente aconteceu”. No entendimen-
to dele, isso se chama “transparên-
cia, zelo pelo dinheiro, pela coisa 
pública”. De acordo com o coorde-

nador, a frota do Detran ainda tem 
condições de “rodar bastante”, des-
de que possua um sistema efi cien-
te de “conservação e manutenção”.

De acordo com a relação expe-
dida pela Chefi a do Setor de Trans-
portes do Detran, a frota é consti-
tuída de 34 veículos. Fábio Saraiva 
explicou que 21 servem na capital; 
8 nas unidades do Detran no inte-
rior, e  5  são alugados (4 prestam 
serviço em Natal e 1 em Mossoró).

A Direção Geral do Detran-RN, 
por intermédio da Coordenadoria 

Administrativa, recolheu a frota 
de veículos da autarquia sediada 
na capital, no fi nal de expediente 
de sexta-feira passada, dia 30, para 
tomar conhecimento do estado de 
conservação e manutenção. Aos 
condutores, o coordenador Fábio 
Saraiva lembrou, em nome do di-
retor Geral, Marcos Freire, que 
a conservação, o zelo pela coisa 
pública, é dever de todo cidadão, 
principalmente do servidor públi-
co. “Pedi que eles zelassem pelos 
veículos, como se fossem deles”.
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DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM - DER/RN
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Engº Francisco Maciel Pereira

EngªMaria Eugenia Maranhão Madureira de Freitas

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

O Diretor Geral do Departamento de Estradas de Rodagem do Rio Grande do Norte - DER,
Gestor do Sistema de Transporte Coletivo Rodoviário Intermunicipal de Passageiros do Rio
Grande do Norte e administrador do benefício da meia passagem estudantil, considerando a
determinação estabelecida no art. 3º do Decreto nº 16.577, de 14 de dezembro de 2002,

as Entidades Representativas da Classe dos Estudantes no Estado Rio Grande do
Norte, para no período de 03de fevereiro a 24 de fevereiro do corrente ano, 15 (quinze) dias úteis,
no horário de 8h às 17h, comparecer perante a Sede deste órgão, situado nesta capital a Av.
Senador Salgado Filho, nº 1808, Bairro de Lagoa Nova, para se habilitarem no processo de
cadastramento para emissão das carteiras estudantis,Ano Letivo 2015/2016.

O Cadastro das Entidades Estudantis para fins de utilização do benefício da meia passagem
estudantil no Sistema de Transporte Coletivo Rodoviário Intermunicipal de Passageiros do
Estado do Rio Grande do Norte será válido pelo prazo de 01 (um) ano, a contar da data da
publicação do Edital de Homologação do Resultado da habilitação no Diário Oficial do Estado.

Para formalização da habilitação estabelecida neste Edital, as Entidades interessadas
deverão apresentar no Protocolo Geral do Departamento de Estradas de Rodagem do Rio
Grande do Norte, no endereço, dias e horários anteriormente identificados, o pedido de
cadastramento acompanhado dos seguintes documentos:

Cópia autenticada da ATA de Fundação da Entidade Estudantil e todas as suas respectivas
alterações, sendo requisito primordial que no objetivo social da entidade esteja expressa a
representação de classe estudantil no âmbito Estadual;

Cópia autenticada da Ata da última eleição que conduziu à direção, o atual Corpo de
representantes, registrada em Cartório;

Número do Cadastro Nacional da Pessoa Jurídica - CNPJ/MF da Entidade Estudantil;
Certidões Negativas de Débitos para com as Fazendas Federal, Estadual, Municipal da

localidade onde se encontra sediada a Entidade Estudantil e Certidão Negativa de Débito
Trabalhista;

Cópia autenticada do comprovante do atual endereço da sede da Entidade Estudantil
acompanhada do alvará de funcionamento concedido pela Prefeitura Municipal;

Declaração original de matrícula escolar e/ou universitária dos atuais Diretores da Entidade do
exercício de 2015;

Certidão Negativa da Justiça Federal de 1ª Instância. Seção Judiciária do Estado do Rio
Grande do Norte, dos atuais Presidente e Tesoureiro,2015, podendo, para tanto, ser emitida
online;

Certidão Negativa de Execuções Penais da Justiça do Estado do Rio Grande do Norte, do
atual Presidente e do Tesoureiro, em 2015;

Cópias autenticadas do Documento de Identidade - RG, e do Cadastro de Pessoa Física
(CPF/MF), de todo o corpo de Direção da Entidade.

- Para instruir o pedido de cadastramento, as Entidades Estudantis deverão apresentar
cópias autenticadas dos documentos acima relacionados, quando não for possível disponibilizar
de seus originais,

-Anão apresentação dos documentos identificados nas alíneas a, b, c, d, e, f, g, h, e i, do item
2 do presente Edital, caracteriza-se como “falha na habilitação” da Entidade, e pode resultar no
indeferimento do pedido de cadastro e arquivamento do Processo Administrativo, caso não
venha a ser sanada pela Entidade Interessada no prazo máximo de 05(cinco) dias, a contar da
data que tomar ciência nos autos,

-Caso não seja(m) corrigida(s) a(s) falha(s) pela Entidade Interessada no prazo referida no
subitem anterior, todos os documentos carreados à instrução do Processo Administrativo
instaurado para cadastramento serão devolvidos ao(s) seu(s) Representante(s), com aplicação
da medida estabelecida no subitem 2.2 deste Instrumento.

- Ao DER fica reservado o direito de comprovar junto aos Órgãos Públicos Federais, Estaduais
e Municipais, em qualquer fase da habilitação ou vigência do cadastro, a veracidade das
informações contidas nos documentos apresentados pelas Entidades Interessadas.

- Constatada a existência de alguma irregularidade nos documentos apresentados, cabe ao
DER adotar medidas administrativas e judiciais necessárias a apuração dos fatos.

- O Processo de habilitação para cadastro de Entidade Estudantil é concluído com a publicação
no Diário Oficial do Estado do Edital de Homologação do resultado, momento em que serão
consideradas regularmente cadastradas e aptas as Entidades para iniciarem a emissão das
carteiras estudantis de 2015 para fins de meia passagem estudantil.

- O desatendimento ou inobservância deste Edital implicará na inabilitação e/ou no
descredenciamento da Entidade Estudantil, independentemente do estágio em que se encontrar
o ProcessoAdministrativo.

- O formato do documento de identidade estudantil e as informações que poderão e/ou deverão
estar inseridas nas carteiras estudantis, bem como, a forma de exercício do direito a meia
passagem estudantil no Sistema de Transporte Coletivo Rodoviário Intermunicipal de
Passageiros do Estado do Rio Grande do Norte serão disciplinadas em norma específica, com
propósito de evitar fraudes e desvios na utilização desse benefício.

Natal(RN), 02 de fevereiro de 2015.

Respondendo pela Expediente do DER/RN

Chefe da Divisão de Transportes Diversos do DER/RN

PREFEITURA MUNICIPAL DE NATAL
SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇAO

AVISO DE LICITAÇÃO - 2ª CHAMADA

A Secretaria Municipal de Saúde - SMS, situada a Rua Fabrício Pedrosa, 915, 4º piso, sala 05 -
telefax: (84) 3232-8512, Areia Preta, Natal - RN, através do Presidente da CPL/SMS Natal/RN
abaixo citado, objetivando o grau de competitividade e publicidade dos atos preconizados pela
administração, torna pública a realização do certame, abaixo especificado:

-“Serviços Profissionais Médicos de forma complementar à rede assistencial
pública, filantrópica e privada, prestadora de serviços ambulatoriais, urgências e emergências e
hospitalares de Média e Alta Complexidade (MAC), devidamente contratada e habilitada ao
Sistema Único de Saúde - SUS, no município de Natal/RN” - -
Local: CPL/SMS. O Edital, com as especificações, encontra-se à disposição dos interessados, no
endereço acima citado, no horário das 08h às 13 horas, de segunda a sexta-feira conforme as
condições na legislação pertinente no Portal da Prefeitura Municipal do Natal no sítio:

.

Natal/RN, 02 de fevereiro de 2015.
- Presidente da CPL/SMS Natal-RN

CHAMADA PÚBLICA
nº 20.002/2014

Abertura: 12/02/2015 - 10 horas

José Ivam Pinheiro

natal.rn.gov.br

RN DESPREZOU 
US$ 35,9 MILHÕES
/ SEMIÁRIDO /  COMO NÃO UTILIZOU OS RECURSOS FINANCIADOS PELO BANCO MUNDIAL, 
ESTADO PERDEU PROJETOS DE MANUTENÇÃO E RECUPERAÇÃO DE 19 BARRAGENS

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

NA SITUAÇÃO DE calamidade em 
que vive o estado e com o Plano 
Estadual de Recursos Hídricos 
desatualizado, o Rio Grande do 
Norte teve disponíveis, por sete 
anos, 35,9 milhões de dólares, fi -
nanciados pelo Banco Mundial, 
mas deixou de utilizá-los e com 
isso perdeu projetos de manu-
tenção e recuperação de 19 bar-
ragens num contexto em que 
não existe essa recuperação pe-
riódica. Mesmo assim, ainda foi 
possível obter conquistas, como 
a ampliação do sistema adu-
tor da Barragem Monsenhor Ex-
pedito que está operando com 
maior vazão desde o último sá-
bado (31).

Esses projetos executados e 
não-executados, integram o Pro-

grama de Desenvolvimento Sus-
tentável e Convivência com o Se-
miárido Potiguar (PSP), que por 
sua vez, é parte do Plano de Re-
cursos Hídricos que está defasa-
do. O Programa é gerido pela Se-
cretaria Estadual de Meio Am-
biente e Recursos Hídricos (Se-
marh). O plano existe, mas deve 
ser atualizado a cada cinco anos 
e esse prazo terminou junto com 
o ano de 2014, sem perspectivas 
de data para que seja concluído.

Com os prazos encerrados, 
não há mais como utilizar 10 mi-
lhões de dólares que serviriam, 
entre outras ações, para recupe-
rar e realizar a manutenção de 
19 barragens em diversas regiões 
do estado. “Tivemos problemas 
com a empresa licitada e os pro-
jetos executivos só foram conclu-
ídos em agosto de 2014 sem tem-
po hábil para aprovação e libera-

ção dos recursos”, explica o coor-
denador do PSP, Carlos Nobre.

Ele diz que não existe uma 
periodicidade para o trabalho de 
manutenção das barragens por-
que a Semahr não dispõe de um 
programa específi co para tanto. 
“O Estado não tem um sistema 
de manutenção, nem de preven-
ção contra o desgaste. O serviço 
é feito quando algum problema é 
apontado ou denunciado. Sem o 
trabalho, cujos recursos estavam 
disponíveis, essas barragens fi -
cam vulneráveis”, conta.

A expectativa é de que a nova 
gestão da Semarh volte o olhar 
para este aspecto também. Os 
10 milhões não utilizados não 
estão mais disponíveis. Agora, a 
secretaria negocia com um ban-
co uma nova operação para a li-
beração de recursos visando no-
vos projetos e aqueles que fi ca-

ram pendentes, contudo, não há 
prazos para que essa negociação 
seja fechada e se executem novas 
ações, fi nalizando a revisão do 
Plano de Recursos Hídricos.

É esse plano que determina 
ações pragmáticas, cronograma 
de ações e que levarão à integra-
ção dos reservatórios das bacias 
hidrográfi cas do estado. Com 
os estudos abordados no plano, 
será possível, por exemplo, saber 
se é possível outorgar investido-
res a iniciarem empreendimen-
tos como projetos de fruticultu-
ra irrigada, porque se saberá até 
que ponto a vazão do respectivo 
reservatório suportará. Da mes-
ma forma, obras como barra-
gens, poços e outros, poderão ser 
defi nidos e avaliados os impac-
tos, de forma a atender satisfato-
riamente à necessidade de deter-
minado projeto.

Inaugurada há quase 16 anos, 
a Adutora Monsenhor Expedi-
to ganhou desde o último sábado 
mais 19,8 quilômetros de exten-
são, fi cando com 350 quilômetros 
e uma vazão adicional de 770m3/h, 
ou seja, 770 mil litros a mais a cada 
hora para abastecer as 30 cidades 
que compreende na região Agres-
te/Trairi e mais de 200 comunida-
des rurais. A adutora começou a 
operar ampliada no último sábado 
(31) e é um dos projetos que a Se-
marh conseguiu executar pelo Pro-
grama de Desenvolvimento Sus-
tentável e Convivência com o Se-
miárido Potiguar (PSP).

A adutora tem início na lagoa 
do Bom Fim, em Nísia Floresta, 
manancial que a abastece e ago-
ra recebeu quase 20 quilômetros 
de extensão a partir da comuni-
dade de Timbó, naquele municí-

pio, numa área de preservação am-
biental em que foram perfurados 
12 poços tubulares interligados a 
um reservatório de acumulação, 
todos em área desapropriada de 
421,43 hectares de mata atlântica.

A água retirada destes poços 
soma-se à do sistema principal, já 
em operação pela CAERN desde 
1997, de forma a minimizar o vo-
lume atualmente explorado na la-
goa. “Agora a adutora está usando 
menos água da lagoa e também 
conseguimos neste mesmo proje-
to reduzir a perda dágua ao longo 
do percurso”, conta o coordenador 
do PSP, Carlos Nobre.

Ele explica que atualmente a 
adutora atende a uma demanda 
muito acima da que se previu che-
gando a um acréscimo de 7,12% 
desde 2010. São 282.205 pesso-
as sendo benefi ciadas atualmente 

pelo sistema adutor e, além disso, 
há problemas com desvio de água, 
em virtude de ligações clandesti-
nas, sem falar no volume da lagoa 
que pode ser prejudicado com as 
poucas chuvas, mesmo que a lagoa 
tenha seja uma espécie de nascen-
te, recebendo água do lençol freáti-
co e não apenas das chuvas.

Com o aumento da demanda 
e os problemas mencionados, Car-
los explica que muitas vezes sur-
gem problemas como o desliga-
mento do sistema, para consertar 
estragos, além do revezamento na 
distribuição. “Agora com a amplia-
ção não precisaremos mais cortar 
para uma região, enquanto libera-
mos para outra. Isso era necessário 
fazer porque a água não chegava 
aos lugares mais distantes porque 
não tinha vazão sufi ciente. Ago-
ra se ocorrer será em casos extre-

mos”, revela. A Cerca de 12 dos 30 
municípios sofrem com o abasteci-
mento irregular por estarem loca-
lizados no trecho fi nal de forneci-
mento da adutora.

A ampliação da adutora vai ga-
rantir água para cidades que não 
são os principais alvos da estia-
gem e, por enquanto, não existe 
ainda uma solução para essas que 
continuarão recebendo medidas 
paliativas.

Em Caicó, região Seridó do es-
tado, por exemplo, os haverá um 
rodízio de abastecimento duran-
te o carnaval. Os bairros do Centro, 
Acampamento e Barra Nova serão 
abastecidos todos os dias, mas o 
restante seguirá um cronograma. 
O anúncio feito ontem pela Com-
panhia de Águas e Esgotos (Caern) 
também se estende a Acari, na 
mesma região, durante este mês.

 A Operação Carro Pipa, co-
ordenada pelo Exército Brasilei-
ro com recursos oriundos do Mi-
nistério da Integração, será manti-
da nos 116 municípios potiguares 
cadastrados no programa. Na se-
mana passada, por falta recursos 
e dotação orçamentária, o Exér-
cito havia alertado para a iminen-
te paralisação do abastecimento 
através de carros pipa a partir des-
te mês.

Ontem o presidente da Fede-
ração dos Municípios (Femurn), 
Francisco José Júnior, tranquilizou 
os municípios dizendo que a infor-

mação foi confi rmada pelos res-
ponsáveis do programa. “Conse-
guimos agir com rapidez e rever-
ter este processo que seria muito 
prejudicial. O Ministério da Inte-
gração Nacional já tem agora or-

çamento e recursos. As comu-
nidades necessitadas não fi ca-
rão sem a água dos carros pipa”, 
anunciou.

 Os carros-pipa abastecem po-
pulações com escassez de água no 

Rio Grande do Norte há mais de 
10 anos segundo informações da 
7ª Brigada de Infantaria Motoriza-
da do Exército em Natal, que co-
ordena a Operação Pipa. No mês 
passado, 525 carros-pipa estavam 
operando em 116 municípios do 
Estado. A operação atende a 8.718 
comunidades e leva água para 
246.583 pessoas que vivem na re-
gião semiárida. 

Além do Exército, muitos mu-
nicípios têm seus carros-pipa pró-
prios. De acordo com o tenente-
-coronel Pellense, coordenador da 
Operação pelo Exército, a frequên-
cia do abastecimento variam de 
acordo com a população de cada 
comunidade. São distribuídos 20 
litros/dia de água por pessoa e 
apenas para o consumo humano 
(cozinhar e beber) prioritariamen-
te na zona rural.

 ▶ O coordenador do Programa Semiárido Potiguar (PSP), Carlos Nobre, diz que o estado não tem um sistema de manutenção, nem de prevenção contra o desgaste

EDUARDO MAIA / NJ

ADUTORA MONSENHOR EXPEDITO EXPANDIU QUASE 20 KM

CARROS 
PIPA SERÃO 
MANTIDOS EM 116 
MUNICÍPIOS

 ▶ Carros-pipa abastecem municípios há mais de dez anos, relata Exército

NEY DOUGLAS / NJ
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A gente procura no amor uma 
pureza impossível, uma pureza 
que está sempre se pondo”

Cazuza (1958 – 1990)
Compositor e cantor carioca
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 ▶ Coordenador geral e idealizador do Festival do Turismo das Cataratas do 

Iguaçu, empresário Paulo Angeli, próxima semana em Natal

 ▶ O Presidente da Câmara Municipal de Natal, Franklin 

Capistrano, homenageando o Arcebispo Metropolitano de Natal, 

Dom Jaime Vieira Rocha

 ▶ Felipe Maia toma posse 
para seu terceiro mandato na 

Câmara dos Deputados

 ▶ A vice-prefeita Wilma de Faria em visita à FIART

Giro do Novo 
pelo Terraços 
Summer 2015, 
em Pirangi.

Fotos
1. Ana Emilia e Francisco Maia com 

Ana Tonelli
2. Ailton Montezano e Laura Brandão
3. Luciana Toscano e Bianca Resende
4. João Neto e Maria Blanco com Pris-

cila Maia e Leonardo Pacheco
5. Paulo Roberto Alves e Cibele Alves
6. Mauricio Marques e Káthia Palhano

?
VOCÊ 
SABIA
Que dois atletas potiguares 
representaram a capital 
potiguar em uma competição 
internacional? Que Leandro 
Souza e Fábio Correia 
participaram do European Open 
Jiu-Jitsu Championship, realizado 
nos dias 21 e 25 de janeiro em 
Lisboa, Portugal? Que para 
viajar os atletas contaram com 
o apoio da Prefeitura do Natal 
e ao retornarem, estiveram na 
Secretaria Municipal de Esporte e 
Lazer para agradecer o empenho 
da gestão em apoiá-los?
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Melhor que 
Rivotril
Dois velhos de oitenta e poucos 
anos, num banco de jardim 
dando milho aos pombos, 
comentam um com o outro:
- Zé, não consigo dormir. Deito 
na cama e levo horas para 
pegar no sono.
- Olha, pois eu durmo muito 
bem, que nem um anjo.
- E como é que você faz para 
dormir?
- Me masturbo...
- Bate uma???
- Sim.
- Sério???
- Sério.
- E goza???
- Não... mas canso. E aí durmo 
que nem uma beleza...

Turismo
O Encontro dos Profi ssionais do Turismo com Cristina Lira retoma 
as atividades e recebe na próxima segunda-feira, às 19hs, no SERHS, 
em seu primeiro encontro do ano, o convidado palestrante, o 
coordenador geral e idealizador do Festival do Turismo das Cataratas 
do Iguaçu, empresário Paulo Angeli, Diretor da De Angeli Feiras e 
Eventos. O empresário virá a Natal para participar do Encontro e 
conhecer um pouco mais do turismo do RN. Paulo Angeli ministrará 
palestra enfocando a 10ª edição do Festival do Turismo das Cataratas 
que acontecerá nos dias 17,18 e 19 de junho, em Foz do Iguaçu(PR), 
além do Turismo de Eventos e potencial de Foz. 

Futebol
A Federação Norte-rio-grandense de Futebol, por meio do 

departamento de marketing, com a agência 10 Sports, lança o “Mais 
Futebol. Comprou, ganhou!”, um programa de incentivo para o 

torcedor garantir ingresso dos jogos do Campeonato Potiguar de 
Futebol Profi ssional 2015 ao comprar na rede de estabelecimentos 

comercias parceiras, baseado em um bloqueio de acessos a partir de 
10% da capacidade do estádio, por partida inserida, em acordo com 
os clubes fi liados. É fácil participar. A empresa investe uma taxa de 
adesão com a FNF, assinada o termo e já entra como patrocinadora 

da competição, podendo ter até placa de campo nos jogos. Além 
disso, adquire ingressos das partidas por preço muito especial, 

garantindo ao torcedor o direito de assistir seu clube de coração 
em locais nos estádios que serão disponibilizados pelos clubes. A 
expectativa este ano é ter um aumento em 100% do público em 
relação ao ano passado, crescimento em arrecadação dos jogos 
em R$ 1.2 milhão, com mais de 120 mil ingresssos incentivados, 
uma média de 10 mil torcedores atendidos, por rodada, além de 

conquistar novos parceiros e muitos deles que nunca investiram. É 
um promoção simpática para todas as torcidas.

Tesão
Um dos lançamentos da 
Farmafórmula para 2015 e já 
disponível nas lojas é o Testofen. 
Um composto derivado 
das sementes de fenacho 
( fenogrego), cujos efeitos são 
os de impulsionar os níveis 
de testosterona, melhorar 
assim as funções sexuais e o 
desenvolvimento muscular, entre 
outros benefícios. Originária da 
Índia, Paquistão e outras partes 
da Ásia, o fenogrego tem sido 
utilizado por séculos como uma 
especiaria, alimento e como 
medicina natural no tratamento 
da adropausa, menopausa, 
controle de diabetes, apoio da 
amamentação, redução de peso 
ou para melhorar a digestão, entre 
muitas outras aplicações. Entre 
os resultados estão o aumento 
signifi cativo da massa muscular 
e da função sexual nos homens, 
além de melhorar a função 
imunológica, a saúde do coração, 
o sono e a autoestima.
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Homenagem
O Presidente da Câmara Municipal de Natal, Franklin 
Capistrano, homenageou o Arcebispo Metropolitano de Natal, 
Dom Jaime Vieira Rocha com o diploma de reconhecimento 
pelos relevantes serviços prestados à população de Natal e 
do estado. A homenagem ocorreu durante a concelebração 
eucarística em ação de graças pelo quadragésimo aniversário 
de ordenação presbiterial do bispo, realizada na Catedral 
Metropolitana de Natal.
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MARCELO BARROSO

 ▶ Fátima toma 

posse como primeira 

senadora de origem 

popular do Rio Grande 

do Norte
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“Seria preciso investir principal-
mente em segurança e iluminação”, 
considera o professor sobre os pri-
meiros passos para a retomada da 
Rua Chile. “O largo da Rua Chile é 
um local abençoado para eventos 
porque não produz poluição sono-
ra, já que poucos residem no bairro, 
possui ônibus para qualquer ponto 
de Natal e fi ca próximo a diversos 
fornecedores de peixe, gelo e outros 
itens para o comércio”, diz.

“Acho que a Rua Chile poderia 
sim ser um cartão de visita de Na-
tal. As pessoas já poderiam des-

cer do terminal de passageiros re-
cém construído, e encontrar essa 
movimentação cultural toda bem 
na porta do terminal”, conta o jo-
vem que viu na adolescência ban-
das, como “O Rappa” e “Barão Ver-
melho” se apresentar na rua. Ago-
ra ele espera um dia voltar lá to-
cando suas próprias composições.

“Pois é! Nunca toquei em uma 
banda, mas agora estou montan-
do junto com amigos, todos es-
tão com seus trinta e muitos anos, 
e frequentavam a Blackout jun-
to comigo”, revela sobre o projeto 

que ainda não tem nome. “Os en-
saios começam em março, e acho 
que vou assumir os vocais”, avisa.

“Nos Tempos do Blackout” é o 
segundo livro publicado pelo pro-
fessor Carlos Henrique Cunha, e 
demorou dois anos para ser elabo-
rado a partir de pesquisas e análi-
se de documentos ofi ciais para o 
seu mestrado. O primeiro, lança-
do em 2013, se chama “Podres Po-
deres: política e repressão”, tratan-
do da estruturação do sistema po-
lítico-repressivo no Brasil e no Rio 
Grande do Norte nos anos 1960.

Pertencente ao empresário Pau-
lo Ubarana, o “Blackout” foi o esta-
belecimento mais marcante na vida 
noturna da Rua Chile, entre os anos 
de 1997, quando foi inaugurado, até 
2004, quando encerrou suas ativi-
dades, de acordo com o livro. Hoje 
em dia funciona no mesmo prédio a 
boate “Galpão 29”, raramente aber-
ta para atividades.

Muito embora o Blackout te-
nha sido fundamental para a re-
ocupação da Ribeira, Carlos tam-
bém esclarece em seu livro que ele 

não foi o primeiro a funcionar por 
ali, já que outros estabelecimentos 
como o “Bar das Bandeiras” e “Yol-
le Bar” também se tornaram cená-
rios inseparáveis da rua, ainda no 
começo dos anos 90.

“Mas o Rock em si só foi chegar 
à Ribeira com o Blackout, que toca-
va um som bem específi co, do Rock 
ao Blues, misturando bastante o pú-
blico que frequentava a casa”, consi-
dera o professor, reconhecendo ain-
da dois importantes bares que atu-
aram diretamente na aproximação 

do público do Rock com a Ribeira: 
“Casarão” e “Bimbos”.

A inauguração bem sucedi-
da do Blackout consequentemente 
atraiu novas apostas na rua próxi-
ma ao porto de Natal, como os ba-
res “Bronks”, “A Lata”, “Armazém do 
Cais” e até mesmo a boate de mega 
estrutura chamada “Downtonwn”. 
“A Downtown foi a primeira boa-
te mesmo da Rua Chile, a primeira 
grande estrutura que recebemos. A 
entrada, por exemplo, era um pou-
co mais cara, assim como o consu-
mo lá dentro. Era uma outra pro-
posta e um outro tipo de público 
com discotecagem e música eletrô-
nica”, comenta.

ORIGINALMENTE BATIZADA COMO Rua 
do Commercio, e a partir de 1932, 
conhecida como Rua Chile. Não 
seria exagero chamar também o 
caminho estreito e de casas cen-
tenárias como “a Rua do Rock”, já 
que esse foi o primeiro gênero mu-
sical difundido a partir da “revita-
lização” do local entre 1996 e 1997, 
quando surgiu na Rua Chile um 
bar responsável por modifi car ra-
dicalmente o cenário cultural de 
toda a Ribeira, o “Blackout”. 

Quem avalia essa evolução mu-
sical é o historiador Carlos Henri-
que Cunha, que acaba de transfor-
mar a sua tese de mestrado em 277 
páginas de pura nostalgia: “Nos 
Tempos do Blackout” será lança-
do amanhã no El Rock Bar, a par-
tir das 19h30 pelo selo “Bons Cos-
tumes”, da editora Jovens Escribas.

Aos 38 anos, o professor de his-
tória do IFRN (Campus Parnami-
rim) também foi um dos jovens 
que no começo da década de 90 
procuravam diversão pela rua to-
dos os fi nais de semana “Estáva-
mos à procura de Rock”, frisa o 
mesmo jovem que hoje em dia é 
mestre em História e Espaço pela 
Universidade Federal do Rio Gran-
de do Norte (UFRN).

Ávido pelo estilo musical, o 
professor também recorda que ao 
fi nal da década de 80 e início dos 
anos 90, o Rock só ganhava espaço 
no bairro de Ponta Negra, enquan-
to a Ribeira se caracterizava como 
um destino “marginal” frequenta-
do pela elite intelectual da cidade, 
os tais “cults”.

“Se você avisasse a sua mãe 
que iria para a Ribeira, ela era a pri-
meira a gritar ‘Pelo amor de Deus! 
Vai fazer o quê ali?”’, brinca o pro-
fessor que só começou a frequen-

tar a Rua Chile quando a cena do 
Rock em Ponta Negra se viu ame-
açada pela especulação imobiliá-
ria, a mesma responsável por ex-
tinguir locais como o “Bali Bar”, na 
orla da praia.

“O pessoal que curtia Rock 
sempre estava em Ponta Negra”, 
reforça, lembrando-se do “Rock on 
Th e Moon”, realizado periodica-
mente no bairro da zona sul quan-
to as bandas se reuniam para to-
car durante noites de lua cheia. 
“Mas a especulação imobiliária 
acabou fechando com todos os lu-

gares e o pessoal que gostava des-
se tipo de música fi cou um pouco 
sem ter para onde ir”, afi rma.

Quase na mesma época, em 
1996, a Prefeitura Municipal enca-
beçou uma “revitalização” da Rua 
Chile, reformando fachadas de ca-
sarões, trocando parte do calça-
mento da rua, e dando um reforço 
na iluminação. Longe do ideal, a ini-
ciativa foi sufi ciente para atrair boa 
parte dos empresários culturais.

“Não foi uma revitalização. Até 
porque entende-se por esse termo: 
“dar vida a algo que não tem vida”, 

então eu defendo que o que a pre-
feitura fez no bairro em 1996 foi 
uma refuncionalização. A Prefei-
tura sequer propôs uma forma de 
ocupação do bairro, ou uma forma 
mais atrativa para a força empre-
sarial investir aqui”, avalia.

Para quem viveu de perto toda 
a movimentação de uma rua que 
marcou o repertório musical de 
muitos jovens dos anos 90, Carlos 
Henrique Cunha lamenta por ver 
o local parado atualmente, com 
apenas uma casa em atividade 
contínua, o Centro Cultural Dosol, 

aberto, no entanto, apenas para 
shows pontuais e seus produtos, 
como o Circuito Cultural Ribei-
ra (segundo domingo do mês) e o 
Festival Dosol (novembro).

“Hoje infelizmente não tem 
uma cena musical contínua na 
Rua Chile, mas você pode obser-
var como as pessoas compare-
cem em peso quando um show é 
realizado por lá. Então eu acredito 
que o bairro tenha grande poten-
cial sim para ser um centro histó-
rico tão cultuado quanto o de Re-
cife ou Salvador”, exemplifi ca.

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

CENA MUSICAL DA 
RIBEIRA VIRA LIVRO
/ BLACKOUT /  ESCRITOR E HISTORIADOR LANÇA AMANHÃ OBRA QUE CONTA 
TRAJETÓRIA CULTURAL DO BAIRRO MAIS ALTERNATIVO DA CIDADE

 ▶ “Nos Tempos do Blackout” será lançado amanhã no El Rock Bar, a partir das 19h30 pelo selo “Bons Costumes”, da editora Jovens Escribas

CHEGADA DO ROCK 

UM NOVO RESGATE

ACHO QUE A RUA 
CHILE PODERIA SIM 
SER UM CARTÃO DE 

VISITA DE NATAL”

Carlos Henrique Cunha
Historiador e ecritor

RUA CHILE

“A Rua Chile, já chamada de 
Rua da Praia, Rua da Ribeira, 
Rua da Alfândega, Rua Tarquínio 
de Souza e Rua do Commercio, 
ocupa um lugar de destaque 
na história do bairro da Ribeira 
e da própria capital potiguar, 
abrigando alguns dos prédios 
históricos mais signifi cativos da 
cidade. Esta foi a primeira rua 
construída paralelamente ao 
Rio Potengi e era ocupada por 
armazéns de Açúcar, algodão e 
peixe seco. Até meados do século 
XX, era na Rua Chile que se 
realizavam os principais negócios 
de importação e exportação da 
cidade, devido a sua ligação 
geográfi ca com o Porto de Natal”, 
(trecho de “Nos Tempos do 
Blackout”, págs 42/43)

Lançamento
“NOS TEMPOS DO BLACKOUT”, 
por Carlos Henrique Cunha 
(Editora: Jovens Escribas)

 ▶ Quando? El Rock Bar 
(Rua Raimundo Chaves, 1892)

 ▶ Que horas? A partir das 19h30

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ
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SANTA CRUZ 
LARGA NA FRENTE 
/ FUTEBOL /  AMÉRICA, ALECRIM E GLOBO TAMBÉM VENCEM, MAS TRICOLOR DO TRAIRI É LÍDER 
DEVIDO A CRITÉRIOS DE DESEMPATE

ATUAIS CAMPEÃO E vice estaduais, 
América e Globo começaram com 
o pé direito a edição 2015 do Cam-
peonato Potiguar. Ambos ven-
ceram na rodada de abertura da 
competição, domingo passado, e 
cumpriram com sucesso a primei-
ra etapa do caminho rumo ao títu-
lo da Copa Cidade do Natal. 

Até aí, nenhuma novidade. 
Porque os dois sempre foram tidos 
como favoritos na disputa e fortes 
candidatos à taça. O que pode ter 
surpreendido muita gente no fi m 
de semana foram os triunfos de 
Santa Cruz e Alecrim. 

Sem grandes destaques, mas 
sob o comando do melhor técni-
co de 2014, Higor César, o Tricolor 
do Trairi derrotou o Palmeira de 
Goianinha por 3 a 1 em pleno Es-
tádio Nazarenão, e assumiu a pon-
ta da tabela devido aos critérios de 
desempate. 

Já o Alviverde, que passou por 
uma verdadeira “faxina” às véspe-
ras da estreia e foi obrigado a re-
lacionar vários garotos das bases 
para o jogo com o Corintians de 
Caicó, superou o Galo em Santa 
Cruz por 2 a 1, com dois gols de Fe-
lipe Moreira, e é o terceiro colocado.

Com o resultado de 2 a 0 so-
bre o Potiguar de Mossoró, na Are-
na das Dunas, o América é o vice-
-líder. E o Globo, que venceu o Ba-
raúnas por apenas 1 a 0 no Estádio 
Walter Bichão, em Macau, fi cou 
na quarta posição. 

“Estrear com vitória é sempre 
importante. O time fez um bom 
primeiro tempo, mas no segundo 
sofreu uma queda. Nenhum joga-
dor tinha atuado durante 90 mi-
nutos seguidos em um jogo-treino 
ou amistoso da pré-temporada. 
Mas foi bom. Só lamento não ter-
mos feito pelo menos um golzinho 
a mais, pois estaríamos na lideran-
ça agora”, avaliou o treinador ame-
ricano Roberto Fernandes, duran-
te entrevista coletiva.

Somente Força e Luz e ABC 
não entraram em campo no últi-
mo domingo. O confronto entre as 

equipes foi adiado pela Federação 
Norte-rio-grandense de Futebol 
(FNF), e ambas fi nalmente me-
dem forças amanhã à noite, a par-
tir das 19h, na Arena Barrettão, em 
Ceará-Mirim. 

O “Forcinha” retorna à elite lo-
cal após 18 anos de ausência, e 
tem um elenco formado por jo-
vens promessas das categorias 
de base do clube parceiro Globo. 
Por outro lado, o Alvinegro, que é 
o maior vencedor do Campeonato 
Estadual, com 52 conquistas, ten-
ta pôr fi m ao jejum de três tempo-
radas no cenário local. 

“Hoje, na minha cabeça, 80% 
do time está defi nido. Ainda te-
mos que acertar mais algumas 
coisas. Em cima desses 20% res-
tantes é que vamos trabalhar o es-
quema tático, uma possível colo-
cação, a parte física de um ou ou-
tro atleta... Mas estamos próximos 
daquilo que pretendemos apre-
sentar”, declarou Roberto Fonse-
ca, técnico do ABC. 

O árbitro Tarcísio Flores da Sil-
va e os assistentes Izac Márcio da 
Silva Oliveira e Francisco de Assis 
da Hora foram o trio sorteado pela 
para comandar o jogo.

ORGANIZADA DO AMÉRICA PODE PEGAR 
GANCHO DE ATÉ TRÊS JOGOS, DIZ PM

Começou o Estadual, 
começaram as brigas entre 
torcidas organizadas. Antes 
mesmo de a bola rolar para 
América x Potiguar de Mossoró, 
domingo passado na Arena das 
Dunas, supostos torcedores 
dos dois clubes entraram em 
confronto e trocaram agressões 
nas imediações do estádio onde 
aconteceu a partida. 

Conforme apurou a 
reportagem deste NOVO JORNAL, 
membros da maior organizada 
do ABC, Garra Alvinegra, estavam 
infi ltrados entre os mossoroenses 
da Império Vermelho e, inclusive, 
teriam tentado assassinar um dos 
integrantes da Máfi a Vermelha – 
facção ligada aos americanos – 
com disparos de arma de fogo. 

O atentado seria uma 
forma de vingar a morte de 
um dos líderes da Garra, um 
jovem conhecido pelo apelido 
de “Cyclone”, que foi executado 
recentemente na zona Norte de 

Natal e teve o óbito atribuído à 
rixa clubística. Todavia, a tentativa 
de homicídio acabou frustrada e 
ninguém fi cou gravemente ferido. 

Essa pelo menos é a versão 
ofi cial da Polícia Militar do 
Rio Grande do Norte. De 
acordo com o capitão Michel 
Alvarenga, comandante do 
Batalhão de Polícia de Choque 
(BPChoque), que atua nos eventos 
esportivos realizados no estado, 
“a corporação sequer tomou 
conhecimento de uma ocorrência 
um pouco mais grave”. 

“Não estamos sabendo de 
tentativa de homicídio alguma. Se 
houve, não chegou até a gente. O 
que nos foi informado foi a briga 
entre as torcidas organizadas 
de América e Potiguar, mas 
nada de excepcional. Aconteceu 
apenas um tumulto de menor 
intensidade, como sempre ocorre”, 
disse. 

Apesar disto, o militar 
ainda revelou que a PM deve 

aplicar uma suspensão na Máfi a 
Vermelha e mantê-la afastada das 
arquibancadas por até três jogos. 

“Não obtivemos informações 
muito precisas sobre esse caso, 
mas recebemos alguns vídeos 
da confusão e vamos analisá-
los com cuidado. De antemão, é 
possível afi rmar que se trata de 
mais uma situação de desrespeito 
ao verdadeiro torcedor. Devem ser 
punidos com duas ou três partidas 
de gancho”, declarou Alvarenga. 

As recomendações dos órgãos 
de segurança para a disputa do 
Estadual 2015 continuam sendo 
basicamente as mesmas dos 
anos anteriores. Entre eles, os 
torcedores organizados têm que 
enviar antecipadamente à Polícia 
Militar a relação dos materiais 
que pretendem levar às praças 
esportivas, como instrumentos 
musicais, faixas e bandeiras, entre 
outros. 

Também é preciso informar 
com antecedência os nomes 

completos e todos os dados 
pessoais dos membros das 
torcidas, para que só então 
eles sejam autorizados a entrar 
uniformizados nos estádios.

Resultados do fi m de 
semana

 ▶ Baraúnas 0 x 1 Globo
 ▶ Alecrim 2 x 1 Corintians de 

Caicó
 ▶ Palmeira de Goianinha 1 x 3 

Santa Cruz
 ▶ América 2 x 0 Potiguar de 

Mossoró

Próximos jogos

04/02
 ▶ 19h - Força e Luz x ABC 

(Barrettão)

 ▶ O América começou o Estadual vencendo o Potiguar de Mossoró pelo placar de 2 x 0

CANINDÉ PEREIRA / AMÉRICA FC

TIAGO MENEZES
DO NOVO JORNAL

COPA DO NORDESTE 
TEM INÍCIO HOJE

/ COMPETIÇÃO /

DEPOIS DO CAMPEONATO 
Potiguar, agora chegou a 
vez da Copa do Nordeste. O 
torneio mais importante do 
primeiro semestre para os 
clubes da região tem início 
hoje à noite, com o confronto 
entre Botafogo-PB e River-PI 
no Estádio Almeidão, em João 
Pessoa. Ao todo, 20 equipes 
participam da disputa – entre 
elas América e Globo, que 
representam o Rio Grande do 
Norte. 

E o “Nordestão” 2015 chega 
com uma grande novidade: 
a inclusão de dois times do 
Maranhão e outros dois do 
Piauí, reivindicação antiga das 
respectivas federações. Com 
isso, pela primeira vez, todos 
os nove estados nordestinos 
serão representados.

Com a mudança, o formato 
de disputa também foi alterado. 
Apesar da manutenção do 
sistema grupos de e mata-
mata, com quatro equipes 
em cada chave, um quinto 
grupo foi criado e a forma de 
classifi cação modifi cada.

Agora, somente o primeiro 
colocado de cada grupo 
garante vaga nas quartas 
de fi nal. Os três melhores 
segundos lugares ao fi m 
das seis rodadas também se 
garantem na segunda fase. 
Quartas de fi nal, semifi nal e 
decisão serão disputados em 
dois jogos.

Atual campeão estadual, 
e do Nordeste em 1998, o 
América está no Grupo 
A, junto com Confi ança, 
Serrano-BA e Vitória. A 
estreia acontece na próxima 
quinta-feira, fora de casa, 
diante do Serrano. A partida 
está marcada para as 20h e 
acontece no Estádio Lomanto 

Júnior, na cidade de Vitória da 
Conquista.

Ao lado de outras sete 
equipes (Coruripe-AL, 
Sampaio Corrêa-MA, Moto 
Club-MA, Piauí-PI, River-PI, 
Serrano-BA e Socorrense-
BA), o Globo faz sua primeira 
participação na Copa do 
Nordeste em 2015. Com o 
técnico Leandro Sena, ex-
América, e uma boa base 
mantida desde o Estadual 
2014, a equipe promete fazer 
bonito na competição.

Seu primeiro compromisso 
também está agendado 
para quinta-feira, na Arena 
Barrettão, em Ceará-Mirim, 
contra o tradicional CRB. A 
bola rola a partir da das 22h45. 

A chave mais equilibrada, 
o chamado “grupo da Morte”, 
é o D, com Ceará, Fortaleza, 
Botafogo-PB e River. O Globo, 
por sua vez, pertence ao E - 
não menos perigoso - com 
CRB, Bahia e Campinense.

Com cinco títulos nas 15 
edições, o Vitória foi rebaixado 
no Campeonato Brasileiro e 
inicia o ano em reformulação. 
O rubro negro vai buscar o 
sexto título, tentando alinhar 
a juventude do elenco com 
a experiência de reforços 
‘de peso’, como os recém-
contratados Jorge Wagner 
e Neto Baiano, que volta ao 
clube após três temporadas.

Campeão em 2014, o Sport 
vai em busca do bicampeonato 
em 2015 (seria o quarto na 
história). Sem Neto Baiano, 
que foi para o Vitória, a 
equipe de Recife é a única 
de toda a Copa do Nordeste 
que disputa a primeira 
divisão do Campeonato 
Brasileiro. Favoritismo para os 
rubro-negros. 

CLASSIFICAÇÃO DA COPA CIDADE DO NATAL

P J V E D GP GC SG %

1º Santa Cruz 3 1 1 0 0 3 1 2 100.0

2º América 3 1 1 0 0 2 0 2 100.0

3º Alecrim 3 1 1 0 0 2 1 1 100.0

4º Globo 3 1 1 0 0 1 0 1 100.0

5º ABC 0 0 0 0 0 0 0 0 0.0

5º Força e Luz 0 0 0 0 0 0 0 0 0.0

7º Corintians 0 0 1 0 1 1 2 -1 0.0

8º Baraúnas 0 0 1 0 1 0 1 -1 0.0

9º Palmeira 0 0 1 0 0 1 3 -2 0.0

10º Potiguar de Mossoró 0 1 0 0 1 0 2 -2 0.0

MORRE DALMO, 82, HERÓI 
DO 2º TÍTULO MUNDIAL

BLATTER TERÁ TRÊS 
RIVAIS EM ELEIÇÃO

/ SANTOS /

/ CARTOLA /

DALMO GASPAR, 82, autor 
do gol que deu ao Santos 
o título do bicampeonato 
mundial em 1963, morreu 
nesta segunda (2), em Jundiaí, 
em decorrência de infecção 
sanguínea.

Ele estava internado em 
Jundiaí desde o início do ano 
e teve uma piora na última 
semana. O enterro será nesta 
terça-feira (3), às 10h, no 
Cemitério Nossa Senhora do 
Desterro, em Jundiaí.

A saúde do ex-lateral 
esquerdo já estava debilitada. 
Em março de 2014, foi 
diagnosticado com mal de 
Alzheimer. Desde então tinha 
acompanhamento de uma 

cuidadora.
Dalmo morava com a 

mulher, em Jundiaí. Deixou 
dois fi lhos e três netos.

AUTOR DA PARADINHA
Natural de Jundiaí, Dalmo 

jogou por Paulista e Guarani. 
Chegou ao Santos em 1957, 
onde viveu a melhor fase. Fez 
parte da geração de ouro, com 
Gylmar, Lima, Mauro, Calvet, 
Zito, Dorval, Mengálvio, 
Coutinho, Pelé e Pepe.

Deixou o Santos em 
1964 com cinco Paulistas, 
um Torneio Rio-São Paulo, 
duas Taças Brasil, duas 
Libertadores e dois Mundiais 
de Clubes.

A FIFA ANUNCIOU ontem 
os candidatos à eleição 
presidencial da entidade. 
Serão quatro concorrentes, 
entre eles o atual presidente, 
Joseph Blatter, e o ex-jogador 
português Luís Figo.

Além desses dois, o príncipe 
Ali bin Al-Hussein, da Jordânia, 
e o holandês Michael van 
Praag também conseguiram 
apoio e vão estar na eleição que 
acontece no dia 29 de maio, em 

Zurique, na Suíça.
O presidente da Fifa 

será escolhido pelos votos 
de representantes de 209 
associações nacionais fi liadas.

O ex-jogador francês 
David Ginola tinha a 
intenção de concorrer, mas 
anunciou na sexta-feira (30) 
a sua desistência por falta de 
apoio. O ex-secretário da Fifa 
Jérôme Champagne fi cou fora 
também.


